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• ■-;'•'■   ^  boato, da quo o sr.. ministro da faseada 
■;V:A, T ™6 reduzir o ijuro.daa apólices da divida.pu- 

:. blíca á5''/(iCorrec.om'in3ÍstBnciu, sem que o 
,,,.'V,; ' governo ,o nenhum da sous orgSoa coufiden- 

;;■/":',oÍBea o tenha conteatndò.. ■,,■-.:., ,, 
r/*,'■;.■'   Longa,disao,   um   escriptor ..cujas  pala". 
'; ■/ .Trás davem.trazer o .cunho da intimidade, at- 
'..' - tenta a soa posição de chsfo de uma daa.altas 

," ■■ .   repartições do estado, amigo" míniateriol e re- 
; ',       presentante da nação,  veiu ha dias sustentar 
•"' :■    que para o paiz" resultaria beneficio daquetlá 
.;...; mádida.ecbegau mesmo a applaudil a. 
!-■.-■..   ■,: Tudo auctorisn, pois, aorerqueosr. minis 

. :- tro da fazenda; no empenho de iromortalisar 
 aeu nome atirar-noa-ha em um verdadeiro 

abysmo. 
' A. reducçaodo juro dus apólices póda-se 
ftâirinar que éum desaatre cujas múltiplas 

■"l .'. consequências uáo é fácil prever. ■ 
" .'.. ' ■-^ Si  o sr.  ministro da fazenda obsorvaaseo 
'." tilnla qua tem produzido os boatos, havia de 

reconhecero seu erro a de arripiarcarreira. 
' ,,,   ; Sóaooticiadamedidaquea.ez.vaeporem 

pratica foi < bastante para sobresaltar a todos 
^.'. .'.com as maia gravea apprelíenaOes. 

. '   -O eatado do' paiz, sob o ponto de viata fi- 
■ '     nanceiro.erajádífficii. 
'""-'.. ... --Mão grado todo o empenho do governo em 

regeneral-o, e talvez mesmo devido a isso, os 
V ':      conâicçOeaempeiorarara. . 

.\. As especulações dò sr. ministro da fazenda 
.■■ eVitaiido B tomada de cambiaea para oa paga- 

mentos em Londres tom elEcnzmente concor- 
rido para o estado desgraçado a que chegou ò 

.. cambiO) que tende ainda a bmxar. 
,,'■ ■    'N'uma situaçío lao critica, quando o di- 
y.'.   nbeiro do paiz cada yea maia  so deprecia, 

.'quando todas as difficuldadoa crescem e  se 
amontoam, o boato insistente e fundado, da 
operação com as apólices yeiu causar um ver-: 

■ ■v.-'dadoiropamco."."'''":"""'"^';'^-7"-^ 
O valor desses títulos deprecioii-aá conside- 

ravelmente ; os transacções paralyaaram-ae; 
a fortuna particular soEFreu um grande cho- 
que,  que ba de forçosamente repercutir na 

■ fortuna publica. 
K desconfiança, o receio aSo geraes; afTec- 

-   '   tarn  n3o só os interesses do pontmercio, oa 
particulares, como reflectirão seua males sobre 
ocredítoidp.paiz. 

■' :■ d que lucra o estado com a reduoçHo doa ju- 
■' ■ TOS daa apólices de 6 a 5 '/o'' 

perca de 3:000:000^000 annuaes. 
E' muito, k mesmo seductor e desejável. 

-   Refflectiu porém a sr. ministro da fazenda 
no quê perde o paiz com oquella reducçao ? 

':'."■;,'O credito e a honra nacionaes se compro- 
,   iBüttem, pois a operaçSo tanto importa uma 

falta da cumprimento de obrigações contra- 
■.. .'   bidas : o papel moeda jà depreciddo  maía 
'.'    perderá de valor: surgirão dahi enormes dif- 

.ficuldades 6 prejuízos para'os particulares e 
pira o estado, quase devem mutuo e conston- 
t» auxilio. 

O que sor4 da fortuna publica quando a 
'-   piríicularaòffre.tamanho abalo í 

-■■ ;■ v 'A' medida que tem era vista o sr. ministro 
'. :   dt fazenda vem provocar uma nova tempes- 

■ %'     tade, no can que nSo estava sereno. 
,   ~    .'Aos muitos embaraços  quo  peam o paiz 

"■■;':',';■■■. jüntat-se-ha, mais eate. 
0-sr, Silveira Martina nSo considerou de 

eertòUlo importante assumpto por todos os 
lados porquo devia, encorai, o. 

■ O facto ,é que a política financeira do ga- 
binete 5 de Janeiro tem produzido esses per- 
niciosos resultados que todoa sentam. 

:'^ ÉmpTerdade, é uma regeneração mais esse 
■ ;,^a»rA ÍSn*rinnírn ' ■''-.■"■-""-''■.■..".' '~"SiK ena finuiceiro! -   .-''-, i'f : 

A*yédAlel(ra nm. ■i^-. 

■    A fribum Liberal formoliaousa cora o noa- 
^V;.'> go penúltimo editorial. 
:."H'.-,v;' Porque.?,:;/"L.,.;.-:-"-.,"■.;■"■'-". 
':'::.•-■■'   POP affirmarmos que p sr. Baptista Pereira 
-.'-tt' com a sua nefasta adminiatraçOo damnouos 

mteressea da província. ,,   ,^ ■ .- 
C:::'^        A Irritação qiie eata verdade cauaóu ao' ei 
'f^'^..'Qi^a ."da pãiacio é a melhor prova quo_podia 
^"S^.':fle produzir contra o ad mi nistrador.-■;'■,■ r;^_';-j^^ ■,.'-• 
jí?!,   ■   Sio quedísfléinós aSo vaWas Afííof.wsparà 
í",^' ; que zangar-se tanto o escriptor governomon- 

o.;;-.;;...    SioaíUuiírM feitos do'sr. Baptista Pereira 

tou-aa o desogaitado dafansor prasidoucial ? 
■ A rj-ítuna hibiml que, segundo diz, terá 
por íwais à% cám mzi% miísímio a reijensragão 
das (inanias equejaudasbrilháturas do dele- 
gado do gabinete 5 de Janeiro, cao recuaria 
diante de uma rapetiçao, ai uQo estivesse certa 
da que u.opiaiao'pubiicantto.lhe presta ou- 
vidos.: .'■"-■-:      .'":' '■■■ -   ■-■■'' ■■;■ 

Para diversão dos leitores de palácio q es- 
criptor governamental, que tanta jovialidade e 
interessa sabe dar aó orgao assalariado para 
a publiçáçQo do ospadiente official, procurou 
mostrar-se inexcedivel no seu gênero predi- 
lactoi ■ ■ 

■E soppoz ocabrunbar-noa com oa grosseiras 
chufas e graveolentos apodos que manejou, 

FoHe teima, essa de ntto querer compro- 
bendor a lei da gravidade, era virtude da qual 
taes esguichos cahem  precísaraento sobre o 
i-luiíiiu rfibiauUtllji- quüljifp- 

^Forle leima, essa de nSo querer mirar-se ao 
espelho, para assim ao menos ter uma idéa 
approximada dadiatancia quê nosaepara, já 
que  nad poasue o bom sonso para conhe 
cer-se, 

A Tribuna fAberal faz-se cbocarreira. 
Para que ? 
Paru poder, a vontade, molestar-nos V 
Certamente nao. 
Deve o ex-orgao de palácio estar conveucí- 

diasímo que nao nos attíngem os seus  botea. 
Nao á de hoje qua nol -os dirige, para que a 

respeito possa pairar duvida, 
Maa então paro queí 
O escriptor governamental, que ultimamen- 

te, por intermitencias.acode em frouxa defeza 
do ar. Baptista Pereira viu-se forçodo a dizer 
alguma cousa quanto ao nosao editorial. 

Havia mesmo certaa razoes para fazel-o 
sem perda de tempo. 

Julgou dahi que saría muito apreciado pela 
gente de palácio st exbibisse todas as suas 
prendas, ai patontoaeao lodaa as suua gruoaot 

Duvidamoa quo beja alcançado esito feliz. 
. Acreditamos ynesmo que eriganoii-se re- 
dondamente o auctor das garatujas da Tri- 
buna. 

O sr. Baptista Pereira uao terá de todo per 
dido o senso para nao ver claramente que para 
nada prestara os esforços desses paladinos da 
ultima hora, que o que fazem fi com vialas 
interesseiras- nm alguma gorgeta da despe- 
dida. 

Depois da ruptura havida com os chefes do 
partido liberal o sr. Baptista Pereira, graças & 
ausência daquella atmosphera incandescente 
que em torno llie creava o seu conselheiro 
privado, foi voltando h razão. 

Hoje prefere correr os riacos do spleen a 
ver-se de novo atormentado o por ura thucifi- 
cador importuno assim com modos de bu- 
fão. 

Ntt actualidade o sr. Baptista Pereira apre- 
cia móis o retiro do seu gabinnta : alli dedica- 
se exclusivaraeule á sua grande obra—o rela- 
tório que tem de deixar a seu successor. 

Amontoando todo o material da diffamaçao 
contra seus adver3arÍo3,o regenerador saborfia 
antecipadamente aa doçuras da vingança— 
manjar dos deuses. 

Para que vao o escriptor governamental 
apoquental-o com as suas abstrusas histo- 
rias ?   ■ 

■■■ií-. 

'.'>-'-<.f'':MMBIIit 

E' forte teima, 6 munia mesmo. 
Mas si á força quer ser escriptor do gover- 

no, tem muito por onde. 
Abandone o carvão com que traça aa inso- 

lências contra seus adversários, as quaes nao 
mais agradam ao sr. Baptista Pereira. 

Escolha assumptos sérios. 
Ha além de tudo uma coaveniehcia, mesmo 

uma vantagem. 
Minguem' reparará no fato que traz, e a 

tisnadura que lhe deixou a arma de gallopim 
irá com o tempo desbotando. 
' Si. quer dizer alguma cousa sobre a admi- 
nistração fuUe na arrecadação dá renda no ul-. 
timo exercício ; nos sobras que o regenerador 
lealisou no orçamento; no modo porque se ar- 
ranjou □ pagamoato do archivísta do thesou- 
rOgdo que sempre fugiram os financeiros mes- 
tres ; diga-nos mesmo alguma cousa sobre a 
exemplar policio do sr. dr. Toledo Piza.... 

Ha terreno vasto. 

E a dificuldade naõé grande. .' 
:.^ No sr. Abelardo de Brito, fiel ainda ao sr. 
Baptista- Pereira, e um dos poucos'da-iieíAa- 
gitíirda que o nao desampara ram, encontrará o 
escriptor governamental um bom ausilior 
prompto para coodjuval-o.       '.    VAí^ííIí 

Quanto á polícia» ,. Háfos cartórios crimes 
de onda podam aar extraliiàas certidões á mo- 
da daquellaqua o sr, Toledo Piza mandou vir 
de Lorena, e oih ultimo caso abi está o pró- 
prio ar. dr. chefe da policia^ que nao recusa- 
rá informações. " ",; ^i-:' ■" - 
. Si orabiscador da rrifrtdin é capaz-deío- 
mar juizo, atire para um 'cauto esses' trajos de' 
truao com que sa apreaeütã ; deiso dg escre- 
verpara garotos.            '^: 

OppOe-su talvez a isso.aiTQrca'do habito,'.. 

CHRONICA miTICA 

o Diário de Santos, aeudiudo' á nomesçan 
á fluloria faita pelü Tribuna, veio provocar' 
nos a apreseiUár os fados 'escandalosos prati- 
cados j}elos vereadores libemos em 1877. , 

O orgttiu tiu |JurfÍ(i(rlTtiDTirt"*j'Siiulirtj'ubetr-- 
piiiboii-sH-muito cedo e cemeçn deade logo 
sem o precisa culmn. í 

OiraproiDBtlemo nos. si';a tanto fussímos 
rtbrigiidja, 6 apontar carlna- fiictoa que muito 
abooatSo certoa amigosdarWEwna, isto quan- 
to o questão dus desfatífuos; u. outroa. qua so 
del-am 110 curto período,;pm que (stiteruui, 
sm 1877, de pofaj üa cemjtrd os veres loree 
libernos. ' ' ;-p,'.    ■■ 

Eaccr Eciatamtã — a Tribuna oa o Diário 
de Santos (lÍT-»üs-]ifL-> ei dovomüs  nponteV-w. 

ODianodcSanlos txige à»  uéi n si.tisfa 
ça» do coiapromiiífio ;   uEblpudomoí portanto 
fiillnr ao promotvido.        }'■ 

Visto que a ie^o üoe obrigu, pnrmittirá no 
Gienos que o fuçamos om (ampu opportuno. 

Vamos tratar d -s pontos que .m:jtivtiram a 
cl-ra do Oiai'io de Santos o eniBo-virftòé 
pílloaquelles fiictos. 

Fique, porém, dusdo jd consignado que foi 
u 0'gao do partido liberal qu^m qualiíicou- 
II lit) escaadalosoi o qUám r(<sponar>bllÍBou 
p-.r «Iliia 03 vereiidoraa liberucB do 1877. 

Tanto quanto  p:.esivel em queitao de^tq 

Ilesa ou 1. 

'■-DêscBmoWa-è8ts-de^éhVõl*i'Eá"ÔHtôWíft>V^ 

i^ 

lativ.áüi'èntóã aóaaVindaiíbfiífàiftií^bpIUi*.'.' ■■''t 
xáÍ:é'pòr'certònão'-6eriá!n^cfil'inO'-Wiii-.":''-'í-; 
.tajJeYspicaciã/par.aidèSclíílriKíe-tíb'')!!?^-'-;---:^ 
cedimento dò"'póybi-qué'iJÍ1erjá'tt'aiÍ»'ém':-> H'' 
"seu espiritoi''o-gePlneti-*da'ínafepBiid8ncift.:■.;-? 
■üacípnalrdep"endénlloi'a:g.'oaprbtíli'tnácâò-':-Í 
ap_eaas:;ida ^■■o■pp■H^t^Hiaa<lei^■-■'■otftdfcE■;^nM^■: ?:| 

■yigorbB'o'de'sehi/olviraentoipBla'sua'gene-.-" -'a 
■ralisação.nàs pròfüioi»».'■'"--.:;; ■-■■■'■■ -..-{I'S't 

(Contínua).. 

TMjNfSpRIfÇÃd 

■ (pal'CHROKjcA do Dixeiio é':ltltmt}^.l—l.'- 

■■■"': '   (ooTCBBo) :■'■ ■   ■"■■;■■■:•: ■;-■/' ■ 

A cbroniça hoje ataviaise"d« órépe.'.-''',..:-":•> 

, *■ 

oídem evitarem'is ciiníi a'a- aqui o  terrena 

O que o Diário de Santos' nao deva é deir 
xar de fazer o purulUlo outra' a pnsaadn e » 
ictuiil II dm iu is tração, diapoudo como diapSe 
la lodos os dnilos, raórmiintu qiiuudo ÍUHíUUH 

que ba putoleiroa. 
GuT'iutimus-lbe desdiijáquonouilamaBparB 

noíDoa smigos' ò j'ilai)'":düí.publicoi som re- 
o6al-o. 

A Reforma, de 14 do cúrrunte, traz o se- 
guinte:'' 

a Qm curta da boutemftii, pelo chefe Ü- 
bemloar. cauaelhairit Oulavínno, couvídndo 
o er. deputudo Ceauriii Alvim para dirigir o 
raducçai) desta folha, que tem ds paasur, bre- 
V:-m(iuta, por umu reorgaaisuçao pruvuitusa a 
iJéaque aempru Siirviu u uas, Itiiieres que.a 
sustentam. 

O huuruso convite foi promptumi-nto uceiiú, 
curiio noshcuba de-oommunicur o sr. Ceaarii. 
.Alvim, quo voltu por este mudo ao posto de 
auiijautigiialid«e.» 

Vue portanto occupur o pusto da gr. Erun- 
Ç1 Garvaibo, usAiimiiidn o bastão Je redactor- 
chefe da Iteforma. 

Antes du-ludo BUggere o facto uma obser- 
vação e vem a ser que o ar. Theodureto Sou. 
to, que ae deixou ficar nu reducçao daqualln 
f>lhn, quecumo o ar. Alvim é deputado, e 
quo couio elle é jorualíslo, fui completomeil- 
te poatoá banda. ,     . j 

Asubidu doa sre. Fruoça Carvalho e Erel- 
(aaOuilinho, com. a eutrmiu do ar. Ceãiirio 
Alvim, torua'se aíuda muís inexplicável, o 
uBi aer quo houvesse desintplliganciiis sotre 
elles e oa seua compauhdroe de redacção a 
club. 

Porque eatru o ar. O^siirio Alvim nas mi>B- 
mns cundiçOas em que julgou dever subir da 
VUJi pasjadu ? 

O sr. Theodureto talvez maia tarde ponha 
tudo isso em prntoa limpos. 

COMMUKICÂDO 

GsvuDOs aisi'onicosi 
;PRELIUINARES DA 

NOSSA INDEPENDBNniA POLITICA 

(Continuação) 

O rei de Portugal tarde decidíu-se, não 
podendo o Conde de palmella vencera 
sua obstinação, que era apoiada pelos 
favoritos da cArte.       { 

Quando acreditou D. .foão ser neces- 
sário e sufficiente decretar a partida ds 
D.Pedro para Portugal, e promover as 
reformas politicas exigidas pelas ideas 
da época, já o espirito revolucionário 
que partira do Porto [estabelecendo a 
suasiSdc na capital do reino, tinha re- 
percutido no território brazileiro des- 
cendo do Pará á Bahia, e da Sabia ao 
Rio do Janeiro, e em toda a parte exigia 
mais do que promessai, que ainda pode- 
riam falhar; já Dão instava, mas impu- 
nba. 1 

E' assim que chegando.-ao Rio de Ja- 
neiro a 17 de Fevereiro a noticia^da re- 
volução na&ahia, a.SG o povo e tropa 
—obrigaram a dymnaatia— ao juramento 
da Constituição que deveriam promulgar 
as cortes, e isto não obátaiite a declara- 
ção de D/João poç intermédio do prínci- 
pe de que desde o dia ,i8 tinha —decre- 

e nomeado uma conimiaaao.do'peSfloaa' 
Iiàbilitadaspara —o aconaelharein-^ (i)- 
no que niais coãviessé -áós intérèases 
brazilairós. ■, ." ,   :. '■■■,- :'.'■] 

, A tanto vão os exige n cias-reVoluòi õna- 
riaa que'apezap,''da.todas' eaèas- conces- 
súes'da realeza, então em aíncarò accorf 
do com o povo, legitimamente repraseiiT 
tado, quG.já' a 20 de Abril, por occaaiãó 
da rei^nião dos eleitores de parochia pa- 
ra ooíneaçào dos eleitores de-comáròà 
que ti.nbaiii de eleger ba députadòs.áa 
côrteB:de, Lisboa, oxigia.ma immediata 
proclamação ■■ da Obnatituiçâò heapiinhb- 
lxp.ararèger'Ò'B"ràzil*'I;"'";" ::■>'..".■;"■■,- ■' s-r: ' 

DésconliGoondo D. João" á importância 
dcmoviraento, maia sedicioso dó que 
revolucionário,-- fraqueou sancòionandó 
tal decretação, posto que fosse d príncil 
pe D, Pedro de opinião que á forca.ae 
dispersasse a reunião'eleitoral da pfàça 
do Coinmercio, tão illegítitba como ille- 
gal desde que curapriarlhes a simples 
eleição parochial e não.a deliberação sb- 
brò á Constituirão que-deveria reger o 

■psiz'a qual não poaena ser õütra senão 
a que estavam fazendo ás cortes. 

Resolveo afinal D. João mandar dis- 
persar a reunião amotinadora da praça 
do Commercio, á cuja testa acbayam-se 
.—Joaquim Gonçalves Ledo—, -r-José 
Clemente Pereira—e outros, que mais 
tarde foram lidos como demagogos pelo 
miniiterio —Andrada—, e como taes ex- 
patriados. 

lüste facto, posteriormente explorado 
pelos inimigos de D. Pedro, não foi en- 
tretanto de consequências, tanto que no 
dia seguinte, 22 de Abril, o próprio rei, 
reconhecendo o seu' erro, revogou por 
um decreto o que na véspera tinha as 
sigaado. ', ■ ' 

Expiica-se aattítude que assumira esta 
assembléa eleitoral pelo ínopportuno é 
inconveniente aviso de 10 de Abril, rè- 
mettído pelo governo ao ouvidor presi- 
dente da reunião, no qual dizia que des- 
se aos eleitores conhecimento do decreto 
que nomeava regente do Brazil o prínci- 
pe D. Pedro e lhes—facultasse emittir 
aasnas opiniões—, afim de serem toma- 
das em consideração quando-se tratasse 
de organisar aa bases da autoridade de 
que convinha investíl-o, visto como el- 
rei desejava conhecer a fundo os pare- 
ceres dos seus súbditos, ao que fizera o 
edital de convocação de 12 de .\bril a 
aiiipliação de peruiittir aos especiadores 
á apresentação" .eecriptá "dé ■.pi-o"'pbsfà-B' 
sobre que fosse convenittnle, ouvir os 
eleitores (2).'» 

— a Succedeo o que facilmente se 
podia conjecturar. 

A confusão não tardou a chegar a tal 
auge que o presidente achou-se na im- 
possibilidade de dirigir ou regularisar 
aa deliberações da assambléa. 

Desconhecendo aa fôrmas daa assem- 
bléas deliberantes, conduzidas por ideas' 
exaltadas, e ignorando o terino  de suas dia maia provecto ae ía'toTniándo,'*'tàhtõ 
atlribuiçoes, os eleitores procederam  a aquello intelligencia se^'t-obuste'cia-'cada 
decretar medidas que não só affectavara vez mais, tanto se illubiiriavã é^iíclárava 
os interesses geraes da nação, como a uo quotidiano estudo-e'th'editáé'ãb' ' ■ ' 
pessoa augusta de  sua magestade lide-     Nelle nada havia'do'falstfnem'affecta- 

do. Todo eliéTespiravá sin;,'é]eitá-üè cós- 

'■$ 

Mais um luctador-nué <!áhe ha-áréna I ■ '■■^ 
O mez de^OutübrÒ fécnou-s'6 registrando '-''v; 
Qoseu cyoio tíin' claro iinpréencíhívelnft- '■.'■''' 
coborte dos talentos prívilé'giados''     ''■,      v. 

No dia aeguintei'ad-quércompletára'•.'■: 
meio século de existência finou'-se'- 'ò dr. '.'■■ 
João Theodopo Xavier,     ^ .. :^ 

Não podia ser.corihecídn aem aér adrai- " ' 
Tado.  E quem há em S. Pàulo-;qúenã6'o 
conheceó?'- ■' ■^v/;:_,-   ,■,:,.■■;..■, 
-Talento luminoso-devaasouilnbicursò .-'-.■; 

fleuma existência estudiòsEtlarg-o» o-bél- -"':■;; 
los horíaontes;   ■■■' y ,-'• i ■_:■•■, -'--i- - ■:"   :..!f, 

'■ -Estudante'ainda impoz-se aos'm'estriii ' '1$. 
«■ aos condiscípulos'-pela superioridade': ■« 
com;que tratava òa ftHBumpto(í;''pelà'f«- '? 
cilidade'com'.que túdbappfèhèodia,'pB- ;.í^ 
Ia calma e serenidade com 'qup encarava"---" 
as diffiouldades; pela lógica-d'oargumen- ""■',í 
to e peia preciaãõ' e-justeza da -phraae' .' ■ 
com que traduzia u'm pensamento serasi-e ' ■ 
elevado e sempre bem elaborado. 

Imperturbável ■épaciebtéanálysaya "í 
um por um todoa'cà prilicipios-a tiidai ..-^ 
aa hypotbeaes qiie,erguiam os-'raastres . 
daaoiencia, 'seguia'perseverante t com 
'3egürátiçã""to'da3"as^"''ãübtÍld'z"áB "e'-TÔbs""'''''-'- 
iranscendentes do8-.'nje.tapbyaicos, 'che- , ■ % 
gandoatfim-a obter vistas claras sobre >' 
um assumpto,.trazendo "sempre dessas --S 
viagens através de um mundo de livros, \ -í 
de labyrinthos'da sciencia,-úmá provisão '■ •'% 
de dados certos e positivos, rie vêi-dadea -'.;! 
incontestáveis, limeabédál rico e' feciia- ><^ 
do de proveitosas liçOes.",   ■'■■'        ■>      -'I'J^ 

Com taes predicados conatituiu-se por i ■ 'í 
lua vez Qiéstre e meátre 'qij'e, de' dia ém       í 

.-rí 

Ussima. 
Tal era o estado de exaltauiento que 

só o numero dominava, e que se adopta- 
ram por acciamação as mais violentas 
reaoluçóea. 

tevantou-se também um grito para 
que o tbesouro que havia sido mandado 
a bordo fcsse- desembarcado ; e final- 
mente por um bem fundado receio de 
que a Uonstítuiçào que decretassem as 
curtes aó favorecesse oi interesses de 
Portugal, em detrimento dos do Brazil, 
decidiu se que a Constituição hespanho- 
la fosse adoptada. (3) » 

— « Assiguado o decreto que. aceita- 
va a Constituição hespauhola em quanto 
não fosse promulgada a' que éatavúm 
confeccionando as cortes, declarou o rei 
que nada tinha a resolver sobre oa cofres 
públicos porque nenbum se retirara dos 
lugares competentes e não tínbam-sido 
transferidoa para bordo dos navios. 

A concessão do decreto augmentou a 
audácia dos mais exagerados por consi- 
derarem triumpho seu, e pretendendo 
adiantar mais ideas e conseguir reformas 
politicas. 

Piopuzeram providencias sobre pro- 
videncias, que julgavam apropriadas aos 
seus desigttioa. Tomava a palavra quem 
queria. 

Alli erguia-se um tribuno tratando lar- 
gamente de politica; respondia-lhe ou- 
tro insultando o rei, a famiUareal eas 
medidaa do governo. 

AJguaa queriam que a regência do 
Brazil fosse tirada ao príncipe D Pedro, 
e incumbida a pessoas nomeadas pelo 
povo. 

Outros advogavam a idéa de que cou 
besse ao 'príncipe a só presidência do 
governo, limitando-se-lhe os poderes, e 
elegendo-se vogaes para a regência. 

Estes oppuaham-se á partida d'el-rei, 
que no Brazil devia continuar a sua re 
sidencia, e do Brazil governar Portugal. 

No fím de muitos discursos votou .o 
povo alli enxameado,-que á assembléa 
ussim reunida cabia o direito de nomear 
os ministros de estado e as autoridades, 
e não ao rei nem ao príncipe, regente na 
Eua ausência.; (4)- »   . -    -: • 

(1)   Tanto  esla asjErabléa coaüiluinte braíileíra, 
como este coasellio ds csiidu não tÍTiram eiccufâo. 

(Ü)   Pereira da  Silva—Hislori» di Fandicio do 
Império BtaziIoin)-£d, 2.'»ol. 2,« ...•;■,-■■. 

13)   Armilaga.    - ' . -   - 
• ■ (t)   Pereira dft SÜrt-til.   . 

■ ii- 

turn es, singeleza dé linguagem. ■'' 
Desprezava ba ou'ropéià,"'p'rèaí!èndÍa de 

pompas e apparatoa, é desconhecia Òòm 
certeza, porque não o experimentara^ o  ■- 
que é a vaidade. . 

Do, alto da tribuna de mestre fallavi   .?í 
sem precipitação, dévagái-até, -maà sem   '-H 
uma hesitaçâoj aem uma péripIifáBé,pára 
corrigir uma descabida ou uma fálha-dó   .'■'.- 
pensamento; fallava com muita naturali-    ■ 
dade, não soccorriá-sé de imagens, senão 
das que  frizavam   á tornavam  maia sa- 
liente  o pensameüto,  Cada'palavra sua      í. 
tinha um alcance muito directo e o seu   -  ,''• 
conjuncto erasêmpre uina lição profuB- ■■'-l" 
da e proveitosa. . ■   ■     .-';.'." 

Com a singeleza da phrase nada perdia í 
a fôrma que era moldada com eleiraooia "~^ 
e pureza. ■ r.    \-\ y ,?. 

Tinha a elegância da simplicidade, a :' 
correcção clássica,, e, estava sempre oa - -? 
altura do pensamento, que pór vezes er» • 'T 
grandioso mesmo. ■   . ^^í^ 

Toraou-se notável sobretudo quando -'^^ 
eccionou Direito Constitucional, onde á ■ ■'■:■-' 

luz dos princípios mais adianíadoa eatu- '^ 
dou as ndssas instituiçôfeapoliticaa, fa- 
zendo sobre ellas uma critica aèvara e 
onde transparecia aempra> muito bom 
senso e muito tino pratico ; e-quando. 
explicou o Direito Internacional soube 
descrever a largos traços aa-relaçôes qiie 
devem ser observadas a ligar as naciona- 
lidades em um todo harmônico era qae 
deve um dia oonatituir-se a humani- 
dade. 

Filiado á eschola conseiradora soube 
não deiiar-ae cegar paln-paixão partida- ' 
ria, nem jamais o interesíe político infil- 
trou-se nas ideas que inoculou no esfliri- 
to de seus diacipulos. Estudava sim ^ái 
qaestõea á luz doa princípios conserva-■' 
dores, mas com desassombro e aem pre- 
venção. 

A sua escholaera apenas um ponto de 
observação, do qual abaírãhia na con-, 
tomplação dos horisontes qne o rodea- 
vam de todoS os lado's. 

E por isso naó despertava auacejítibiiir .. j. 
dades, nem: provocava protestoiii'ahtei. w?^ 

;'-;l 

i 
calava nos ânimos com a forc'a da lógica 
do argumento, com aréctidÍb''do juizo 
formulado, com a exactidão é clareza da 
explanação de suas doutrinas. 

Üm mestre dessa tempera eatava talha- 
do á legar á pátria, como maíor de tddoi 
03 serviços,' diatinctos e aprareitadoi 
aiEoipülot. 

■■-■ s 



S^í' 

E íoube ■ legal-oH, porquê ".a mocidade 
-V talentOBa que ouviu sua palavra eloqueii- 
' te e. eriidila,.não poude furtar-se, ao pas- 

so qué o admirava e escutava com crea- 
eente eDthusiasmo, ao influxo dasuail- 
lustração copiosa e a receber o molde e 
o affeiçoamento de um espirito logioo e 
sensato..- 

Na tribuna judiciaria e no lôro em ge- 
ral reflectiram sempre essas qualidades. 
Sabia quebrar o arguraeuto do adversa 
rio, nunca torcel-o. Attacava leal, de 
frente,'a questão, com tranquillidàde e 
até com o sorrizo nos lábios. 
- -Aprazia-se, algumas-vezes, por desfas- 
tio á sustentar um paradoxo. Esse espiri- 
to.eininentemeBte, sensato queria vâr até 
qíie ponto iam suas armas de dialéctica 
e esgrimia em prol de princípios e dou- 
trinas que "não professava, Mas ,isso era 
apenas uma. jovialidade deseu espirito, 
um relâmpago,de humor. Nuncao fez co- 
mo oystema e muito men'08. proposital- 
mente is de má fé. - 

- Na sua phyaionomia estava desenhado 
o-séü esplritoe ò seu caracter. Expresei- 
Ta e franca denotava à simples vista a 
grandeza de coração,'ã generosidade da 
aima,ra singeleza de hábitos. 

Ha.iua fronte espaçosa, lia-se aprova 
irrefragavel de um talento solido e divi- 
sava-se uma ou outra sombra, qne deno- 
tava certa duvida, que é,o.pesadelo dos 
espiritoB pensadores, a esphynge das ca- 
beças meditadoràs. o myaterio preocou- 
pador dós grandes e invioláveis segre- 
dos, cuja penetração o homem em vão 
busca.    . 

Os seus lábios desfranziam-se em sorri- 
zo meio de bondade^ meio de ironia. 

■A sua bondade era proverbial, a sua 
ironia não menos. A sua bondade era a 
sttrscção-ae-a-q-a-&-sUfr-sfeMiaya-=^-^^^^ 
humildes e os que soffrem. 

A sua ironia era o sarcasmo cruel, a 
aatyra viva com que elle zombava das 
vaidades e dos ridículos do mundo. 

E por isso elle era respeitado. Elle 
personificava o typo do verdadeiro pbi- 
losopho. 

.Quem o não conhecesse não o aperce- 
beria no meio da multidão, em que elle 
perdia-se como obscuro homem do povo. 
Qoem.o conhecia, dizia ao vel-o passar; 
lá vaium homem notável. 

O pobre, o mendig*, as crianças des- 
validas, as pobresinhas das orpbãs, oe 
velhos tristes e'maltrapilhos, essa tribu 
de pariás, da desprotegidos da sorte, 
abençoaTam-n'o quando o viam passar, 
fiorque para eilas João Theodoro symbo- 
ísava á caridade^ caridade que se tradu- 

zia nos hospitaes que levantou, nos asy- 
los-que creoa, nas escbolas que promo- 
veo| e até na pequena e modesta moeda 
que elle, em quanto tinha, espalhava, 
como orvalho de consolações na estrada 
da desgraça e da pobreza. 

Etn'politica apenas ganhou mais um 
florão de glorias. Destacou-se proemi- 
nente no seio da assembléa provincial. 

Como administrador sahiu pobre da 
administração, e deixou a proviocia, e 
sobretudo a capital, rica de melhora- 
mentos. 
Impada um dellea é uma lettra gloriosa 
pára.o seu epitnphio, epitaphio qde pou- 
cos têm tido e poucos terão. 
.. Morreo pobre, mas legou um thesouro 
de tradicçôes, que o povo guardará ava 
rono pantheon das glorias paulistas. 

A historia já começou a formular o 
aeu juízo sobre elle, a prova está na nia- 
niíestaçâo estrondosa âe homenagem, 
representada pelo cortejo fúnebre que 
ioi escoltando os seus restos até o fno 
leiloem que ora pousa a cabeça fria e 
inerte, d'onde irradiou tanta luz t 

Nós qué não tivemos a honra de estar 
inscriptos na classe dos seus discípulos, 
nem por isso deixamos de nos considerar 
taes, por isso que muitas vezes admira- 
mos sua palavra eloquente e nos curva- 
mos ante seu coração generoso, 

A' elie sempre nossas homenagens e 
nosias saudades. 

A imprsusa o a politica russa vlo cada vez 
mais ftcoeutuuQtlo Bunsidéas futuras a respul- 
to dft sua ÍDiarfaroaciQ nií Asio, Alguns ho- 
mona proamiuenlea da politica a do pxercilo 
ÍDglez expoBin em oartaa e em ortigoa aa euua 
ideas-acerca da queattta, raoBlram os perigos 
do futuro,'diii n diu nggrnvoílaa pela ottitucu 
reasrvada do governo; o, entrotauto, tasa at- 
titude persisto fria o como que ausuatndiiJ 

Tem BB como certa a alÜança do fair como 
emir, e o arrefecimento creacantu da Russia, 
com a Turquia o cora a Inglaterra, Eale es- 
tado, que ae munifeata pela desobediência cal- 
culuda do czar ao tratado de Berlim, pula friu 
resposta do emir ao vice-rei, pelas exigências 
continuas doa rueaos a reapeito du questBo com 
a Turquia, eats oatndo davia obrigar u Ingla- 
tírrn a uma posiçno uberla e dnQuida, tornan- 
do bem clara a aua protecção no impetio ollu- 
mano, unicu allindo com que pôde o^ davo 
coutar paia auatentar a sua autoaomia tia 
Aaia, cada vez maia ccmpromottida por esta 
siagular delonga. 

A poaiçao daa, forçaa' inglezae, que estacio- 
nam à aspara de ordena nas franloíras do 
Afghanistan, é du3i.'apeíada. 

A febra vai riiy.iraando aa suas fileiras eos 
rigores da eaiaçHo começam a fuzar-sa soulir. 

Entretanto aeguado oa despachos expadidoa 
de Bombaim a 22, cüotiuuavum com vigor oa 
preparatiroB militares contra o Ãfghaaiatuu. 

'w..;:-.->- .ALLEiilANHA ^v.-''^,; ■'■:' 
^&Em vista da ropfeasBo contra oa ancíaliatos 

consta que oa democralaa do todo o império 
eatao veadeado os sausbeoa, e tratam de im- 
migrar atÓ para a ÃsíaMeaor. 

Acraditft-ae era Barlim qua a scasSo extraor- 
dinária do reiohatag, encerrada logo depois 
àc approvada a lai contra òs aociaiisías, dei- 
xara germana de conflictos de toda naturaza, 
a i^n prni1ii7,irA iim^ipi-iiriln rntrfl na Ires ffUC- 

a escolha dns pesaoaa qua deveriam 
penhar uj uuDciatiiias. 

deaem- 

■   HÉSPANH.V' 
Ò eic-chaffl do poder execiUvo Py y Mar- 

gall fflra ccoiiuaido debaixo do OíIMII de Ma- 
drid para S-ivilha, paru rtsponder por crime 
(ia compliuidade em uma coiinpin.çSo repu- 
blicttUH roceiitemotíH' dpscobRrto, 

Fallava-ae em Madrid na couceasflo da uma 
amuialia para todas óa folUaa quo tinham flido 
conJflmnadiie ou aupprimidaa.      ,'',■>■,";' 

■W 

■^' 

< I 

Ànteesse tumulo nada mais é nos lici- 
to dizer. Silencio, pois, e não passamos 
aíém. 

■^ A chrouica está feita. 

_ S. Paulo, Jl Outubro. 

"     ■■.-■.CARLOS FRANçA. 

REVISTA ESTRAKGEIHA 

As Últimas datas alcançam até 24 de Oiitu- 
hro. 

\A''y.- .%«M*tSím AQ Al;ghanl•(au;::^i^'' 

.!.' Ã respeito da questão afghao, confirma-se 
• notici* de que nBo se romperam as hcstili- 
dadei. Dous díacursoa nolaveia foram ullima- 
manta pronuDciadoa, por dona orgams do go- 
Tsmo ioglez, que aSo cbei.oa de reservas, nSo 

,^     .elucidam a opinião publica, qua está ^viva- 
^ ..mente impreaaionada, e'aignificam, em ulti- 

W??'lr ma >DiÍyse,'oa ama EÓria gravidade dasítua- 
,^^r~-''. çloda Aaia eu uma proiunda  Igaorancia, 
^Á.r:; '  coroada por uma heaitaç&o, que pdde compcc- 
^^pvy ' mettei ú gabinato'do coadu de Büacousãeld. 

SSE^'-'- V''.--Os discnrBoa foram pronuncíadoa par Cros, 
p^ V-  ; "ímíniatro do iptSrior, e por sir Northcote.em- 
^^V''— ■'P'^'^"*^'      " coDBidaraçao. 
^&'.^V^'iH-''-Ambos Salemitam a aSmar qna o goTcrns 
^^^"■'*' ','ha dl manter a dignidade ingleza,  a supre- 

,iV-:     macia da índia, maa o eetado da  queatSo,  a 
^fe^^íí-.:, attitude da imprensa de toda a Europa exi- 
WS'^^-;:'- ^m maia da parla do governo. 

^.i!^S:'?-• ( -Aínd» ha^pouco affirmavft-sa que nadaaa 
í^'?'--"- póáia resolver sem ae  tar conhacimanto da 
■"^C ■ resposta do amír.Stieeri-Aü, Erajuato. 

'^ ~    -' Entretanto.0 nababo OhoUm-Hnsaioi, por- 
tador da eelflhre mieaivs, já regr&isou junto 
de lord Lyttpn; a impraoss já dau os boatos 
ane elrCDlavsm a respeito da reapoata do emir 
èCtbnl; citam-aa meamo períodos darea- 

posta, como eatè—-«Fazei o qne eotanderdès; 
SéUoo resultado i vontade de Daüa;» entre- 
Unto o governo inglez ainda uno jol-ra op- 
portnno dar ooifelaa officiaes da quealiU) e ex- 
plicar o MB propósito.      ,.;;; ■^i'^ri?. ,i 

Ç093 parlamentares que votaram  a   lai, eiae 
aooordo QUO era maia do que proviaorio. 

Suiciáára-E9, oa Veneza, o coode CailoE 
da Biímark, primo do chinceller do império 
ttllemao. Cjm uma navalha deu dez talboa 
nas peruns, duuB uoaaute-brncis, cortou duas 
vezea a trachéauriario, a arraetaudo-aa nais^i 
eatado do seu gabioate para o qunrto do dor- 
mir, alirau-sa em cimi da ccmo a disparou 
um liro da rewoWet em uma dna foQlas. O 
consul du AUemanhtt maudára embalsamur o 
cadaver para o rometter pant Berlim. 

FRANÇA 

Fez ae com toda a solomnidode a diatribtii 
çSo doa prêmios du axposiçEto da Paris, no dia 
il do passado. 

Presidiu o marechal do Mnc-Mahou, tendo 
ao 6BU lado o rei D. FraGCÍs:o da Assis, oa 
principea de GP.UOS, DinamHrca e Sueiia, o 
conde de Flandres, a o duque de Aoata. As- 
aiatirain oi presidanlea das duas câmaras, iàí- 
nistros 8 represeataulea do lodoa HH onçOis. 

O marechal pronunciou um diaciirso, em 
que agradeceu a oasiatoncia do todos os alloa 
digiiotirioa ealningeiros, protestando a grA- 
tidSo da França para com todo o rauiido qua 
tao brilhaotamEute concorreu para esta feata 
univeraal. 

Agradeceu também aos orgatilaadorea da 
expoaiçflo, felioilHodo-oa pulos resultados dos 
aaus esforçoa. poia qua.apeaar daa provnçO^s 
doloroaaa porque tam pasaado a Fraaçii o du 
criaa commercial quo alia tem atravessado, n 
exposição da 1878 ficKrá na híaturiu com na- 
me QGO ínferiiT ás que se tem realisaJo em 
outras épochus. 

SBO lextiiaeaoa segiiintoa pulavriia : 
« Dou graças a Ditis quo, para coosolnr o 

paiz, deu uma gloria pacifica á França, a 
qual racBtrou asaim o que podem sate OUUOB 
de trabalho para reparar terríreiH dasnatres.» 

D governo francez, segundo notirít uma 
folha da Liabon. denunciara o tratado de 
oommercio com Portugal; devendo posterior- 
mente çalebtar-sa o novo tratado. 

INGLATERRA 
O governo ínglaz uíürmn. por todos os eetia 

orgSoB officiaea qua'a base da sua politica ua 
quaatao do Oriente ó a conservoçüo do impé- 
rio oltomano ; que é adverso e mesmo aclia 
insensato querer substituir o impario turco 
pelo heliiiQÍco ; pada & opiuiSo publica qut> 
confie na solicitude goieraaliva ; que a in- 
lerferaacia a antoridailo inglez'i aerSo raapei- 
tadaa. 

O relatório da conimiasan íucnmbida de 
«itauiioar o bsnoo de Glasgtw dsmonstrnu 
quaosaccioníBlas tiuhatn d« pagar um ííe/ieií 
de mais da 6 railhc-is de libras osierlinas. 

Entra diversas faltaa du banco que denun 
cia, Bobreanhe o faclo da ter PÍdo, desde o 
p incipio do anno faUíGcado o balancete se- 
manal que era remellido aò governo, accrea- 
centandc-se ásomma real do numerário exis- 
tente em caixa uma quantia imuginirin, afiui 
de fazer crar que tinlia sempre numerário dis- 
ponível em proporção de sua circulação. No 
relatório que opi-esentava aos seua accionis- 
tas, o banco de Glasgow exagerava quasi 
sempre a importância da aua reserva em nu- 
merário. Os directores e o soeroturio esta- 
vam preaoB o deviam principiar a ser icterro- 
gadoa no dia 21. 

."■ ■'■;:■:■■■ PORTUGAL^ ■■"■■^-/r;^^" 
O güvaroo preparava es pfujecloa da refor- 

mas que so propunha a upíosentar ás cOrleB 
na GiiH prtsimn i-eitoiao. .;. 

—Nno se sabia com csrleza em Lisbon se.o 
governo mandaria proceder coutraosaignala- 
rius do proleslo apresentado ein Belém, quan- 
do se apuravam oavotca eleiloraee, e contra 
08 membroí da juclu, sa acaso transgrediram 
a Id. 

DizÍE-se, entretanto, qu*' n miiiialra do rei- 
no fecommehilára no goviTiiador civil do dia 
triclo que nao mandosse autoar nenhum doa 
ináiiButes da opposiçno, visto caber á câmara 
dos daputadcs julgiir do procasBO eleitoral. 

—Fallflcêra no P.irto o Viaconda do Sjuto, 
Autonio do .Vai da Piedade, pao do Viacoude 
de Castro e Silva;- 

—Um tripolànte da baica portugueza Ltal 
tmtárj matar o capitai, indo em viagem do 
Riu de Janeiro par» Lisboa. 

O B,Diário Popular », da ultima data, re- 
fere Kssim o ocontecimciilo : 

a Entrou no lazareto, vindo na barca por- 
tugueza íeaí, da que era tripolaiítp, um su- 
jeito do 0'ime Auieni) Alves da Silva Pinto, 
aceuaado da um crime gravíssimo. 

Contam que, durante a viagem dõ Rid de 
■JsacTTiü-p-aTa-LiE-bwTqi^s -fall-Sra -lO r"-gp°itn. 
ao capitüo, e por iaso fora severamente ropra 
hendido por eile. 

Silva i'into moatravt-so contrariado por 
esta facto, o no seu olhar traculeuto pareci» 
ravcluruai iuluilo dauiuudo. 

Certa ooile o cnpiiai i■^ bír;a, eo recolher- 
as no b'elichf, lombroU"B6, por um r?ceia,pRT_a 
assim dizir, providoo'iial, ds mudar a cabã"- 
ceira da caiiia, doitando-se ao contrario do 
quo era seu costuma. 

Silva .Pinto, jolgaudo-o deitmJo a geito, 
entrou depois uo beliche armado da uma faca 
de coainhii, atirou um gilpo com violeocis e 
fugiu. Julgara que tinha (Jagolado o ca- 
pitão. 

Este, porém, fora apenas ferido aos péa o 
erguendc-se immedialumeDte correu s^bra o 
aggressor, e gritaudo a alguna trípolantes 
que -iccudirum a'sui^tadoa, preuduu o Silva 
Pinto e melieu-o no parao a forros. Assim 
acah'ju e viagem, 

F"i entregue uo lazareto Fob prísSo. 
E' homsra da maia   de 40 auaos, o de mà 

preasuça. Eíii efeílo á vida do mar  desde a 
mocidade. Ultimamente pertencia à trípolá- 
çllo de. navio jVouo Paq\iele. 

D.'clarou qua era vardaJe ter aggre-lido, de 
níite, o capino uo seu brliche, mas quo está 
arrependido,'porquo ora um Hi;to de loucura 
provenienta daa eoulinuas' lepreheusajs o of- 
fensaa  injustas ducapillo. w 

—A 24 du pcEsIidr) fii oindeninailoa 10 
diaa de prisão, rciiiiveia a 800 rs,, o dak'giido 
do miniaieiiò [libliHo, "nn cü;iiar-j;i df Ei- 
trenicz. 

A querella faraiinda por mu n-lvgado do 
Civilíian, hojü di'potiidu el^it;, si- lir P.i- 
drnso, em rcÉuündo lU pslavraí otFensivus d" 
del;g2iio, uu cuLr da discussEto [.ublica de 
uma causa. 

O jiiíganiOQto leveivigur uo aiipramo tribu- 
nal de justiça, a o riu npreaentnu SP A", tngn. 

hibir 08 denunciados escândalos e promover » 
punição doa culpados, e quem soba mesmo si 
já  tom  o nogooio;om gronde e anlivo anda- 

S. cxc.ntio ao dava descuidar nem perder 
tempo, lauto mais quando diz SJ por uhi à 
bocca feria que oa moedeiroa fabos ealSoa 
passar aa suas notua com grande afijii, para 
0 que teem diversos agentes em d.iffarentee 
pontoa da proviocia, ageulos eases que toram 
escolhidoí outra cerin classe, que por sua po- 
liçBo Boòial favorfÇR a operaçBo e eacapa à 
pona!Ídade..-v' ,■   .    ■ ' ,.-.    i'   , 

Oexin. sr. dr. chefe de pDlicia ha da ea 
tar ao corrente de Indo iato, mas tilo deixare- 
mos da prdir-lho providencias, para extirpar 
esees grandes perigos á que estEo expostos os 
incautos. 

Valha B. exc. a sociedado paulistana con- 
tra o i'-go o contra ae notas falsas. ' 

í/m cflwífl/oío. 

_'" ■'''^:' ■ 

Cosiuorania 

O famigerado autor da tragediado Tijuca, 
o cniiaador do suiciíiio do ox gerente do B«nco 
Âllnmai, o infeliz Riecher, satá armado com 
banqueta—espécie da císmorhma 

.Oiiidfldo coin o homem. 
Elle é dextro e mslreiro' neste, jngo ; mas 

eu vou assestar a   uma   das lunataa   o   oou 
tar  no   publico o qne sy pussa uaquellos ar- 
canos, 

Ouii com nltonçtlo : 
O cosmorama t?m um/liiiíio f»bo, o qual 

encobre aigiins S'gredos quo huje uld posso 
revelsr-vos. 

Sabeis duquèlla hatoria di Maranhens: 
qunn.lo pagou com pasteis do i. arceller t Pois 
este faciu tem alguma analogia. 

F.m   FiUiirna   aitig-ia.    liols   teiilio  dw fuZer 
basinutfs, vos mostrarei iis cartas curiosas 
quo o cosmorama encerra, palas quaes jiilgi- 
raia que o fim dollo nflos-rá diita-lcuro. 

O antecessor esteve trea nnuos ua   i<ei'iiiiíín 
D   este  niilurnlmeole devsr/i   acalar a iiiur- 
lello." 

Uma vklima. 

Paxliin 

Hf. redactor,—E' udmíravel o ostado de 
ruiua em que se acha a estrada que do Ri- 
biirfio Preto, districto deala cidade, segue a 
villa de Yporni'gu; as grandes matlus, lama 
çaeSiCaldarOsa e dasrao run amentos uo IRÍIO da 
estrada a faz intransitável. CliamaraoB a at- 
leoçau do governo puro a factura de-aa es- 
trHiÍn,a(i menos mú á cncruzilhudu que segue 
a estrada do Apialiy. 

Fi.xina, 20 Jo Saiembro da i87H. 

O vtajanlc. 

naofor ealàbolacidb osso principio por trácia-; ;>:;^# 
do ou nota rovoraaaa, as sunfoòçiie portuguo-!;- ..vyj 
ZHB nilu leríto execu(ilo uo im|ierid,flcgundo.O;-...ii'i^-; 
art. 5" da. decreto u.' C,9Í2*do 27 de;Julho .-^-..-.^rl 
deste anuo: para o que su expadirSoiis prç--._---.a^íí 
ciaaeordensBOB tríbuuuea e juizes. '.■ .--i'^ 

■Aproveiío-me da opportunidodo para reno- :;-.':M 
vara V. Ei. DB-'protestos da iníulia alta es-:..; r:^^ 
tlma e mui diatincta cmsideraçtto.—lo/aypí-,':-..'.'.kK 
ia nodrigues Pereira.'»■-■■■:■:■ i'.'.;:^-^ '■.]!'■-^^i^yM 

———■-'•.':■''■■■■ ■.■-■■ .'■-■■■,^v.-",':-r'a; 
listado saiiUurUo rtncArte-^A a^0T-£:i^ 

tülidadenaquella cidade, ua quinzína de.l6-ríàí 
a 31 do roezde.Outubro Gxdo, eoufi-rmo o bo-,. -^^ 
lotim ipublicado'.pel.o conselheiro préaidahte ' ■ rí^ 
da junta ceblrãl de,.hygiene  publica,  foi a-   ;;fM 

BEguilito:     ■■■-.-. .-■■•^   -■.   "n-    ■=■   -.i-'-"'-^ CaHSflsdeiiioríí.—Fabraamarnlla,  5 ; di-.^\-^v^^ 
laflintormittaàteae remitentee, 38;, variola, .,.,a'^ 
209 ; 8flrampBo,4; lymphatitea, 12; .erysipe- ■. .'.^V-; 
las, 4 ; congceiao pulmonar, 1 ; brunchites e,". "^ jy 
pneumaoiaa, 40 ; tiaica pulmonar, 91 ; lesOea  ; .,,'.-:;V 
orgnuioae do coração, 32; offecçOos do .figado.^p^i^^::;,' 
4 ; pblegmaaiaa corebro-espinliaea,   21 iapu-'^iiyi-Zv-l 

■^% 

Ms, 18 jüUtraacHUsas, 127 ;' Lotai,66». 
Nacionalidade : riuciobaes .412, estraugêi- 

roB 243, igoornJii !0. , ,^  ,   .., 
Condição: livro, 570,  íecrnva   85, ígoo-'^-:,>:;v;,rf 

rada 10^      . ■ ' ■■   ,    -■ '    ' V^'-";^-^£ 
Ssxo : mtt)CuIino,41P»f?minino,219.;- ..   ■,;■■:; '.^í 

Idades: até 7 annos-gll.do .7 ii :25 annos-/v.ji; 
151, dü 25 a 40 OUUOB U2, da 40 a 55 anuòe'- ■"-■i,;;-.^ 
95, mais d a-55 nnnosTOj ignorada 26.- .;,' ■;■.•? .;,íJ;Í; 

CaiuBiiiiiis 
uoticiaB: 

sr 
bre 

A Gaaeiíí dá Q8 aõguÍntc,8,;;-:'.;-í^| 

cio da realisagao um proioctado   mouuraoutq., 
ao samíire lembrado botiiuíco Corrâa de Mello. ■,■ 

E' uuia  optima idea que deva   mcroíTeFO..    ' 

lECÇÃOJÜDiCíÂHlA 

Pjr que o governo lirou o tabellionf.to do 
bravo capíttlo de voluntários da pátria, JoSo 
llorilairu de Tidedo, õ deu uo repubUouno 
Henrique Puygary? 

Ríspjndam síulisrea chef s iibcrans da ca- 
pitul. 

Apiaby, 28 da Outubro da 1878. 

O Povo. 

Juízo (lodircito tin S' VRE-R 

AUDIÊNCIA   DE 14  HE NOVEMBRO   DC 1878 

Rozo & Filb", em liquidação, eutor.'S, dr. 
Daniel F. da Silva, réo. Accusada a citação, 
compareceu o ré) por procurador, a pediu 
vista nnra allegar n iocompelenoia do juízo. 

A Santa Casa d: Misericórdia, autora, José 
da Souza BrundSo u Francisco Jcsé Ribeiro 
Rato, réos. Accusada a penhora. 

Guilherme Kurth, autor, Manoel Pinheiro, 
réo. Accusudn a penhorn, fnram nsaiguudns 
03 diaB da lei para embargos. 

Agostiuho Pucciarolli, exequente, José 
Brandelioni, execntiiiiu. Accusada a penhora 
e ass'goado lurmo pura embargiis, comjiare- 
ccu o executado, por procurador, que pediu 
yista e foi concedida. 

Paulino Antonio da Silva, autor, Uiiuoel 
Augusto de Oliraira, réo. Procedeu-se a lon- 
vaçilo. 

Francisco Corrêa Cepellos, autor, Antonio 
Pinto Monteiro, róo. 

Pinto Sn. O,', autores, José Carreira Junior, 
réo. Por parte do réo Li nggravado no auto 
de processo, e pedida visla para   conla-ítaçClo. 

TliCJíCi-j 53. Jus6-A associação dra- 
mática 1"»?- hj'i h. aoc-uB o bello drama de 
CastelluBr-nco—.*- Juiliçi<—«o qual o'actor 
Miguel de Aru'ijo, doasmpeulia um importan- 
te papel. 

Õ actor Raposo cantai it uma cauçonota cc- 
mi;a de s'-w rep-'rtT-ii, tormiuando o espec- 
táculo com duas comedias. 

Recoium^uil'imos ag  pubico o   annuQCÍo. 

Cufv de Londres—Sjb esta denomina- 
ção nbro-£c hoje à coocurroucia publica um 
nnvo estabelecimentr) do c^ifé k rua da SBO 

B^ul'i o. 78. 
Cunstu-noH qua o mesmo acha-3e montado 

com luxo a que o serviço será feito com es- 
mero a poios pregoa doa estabelecimentos da 
cCrte. 

Para o annuncic chamamos a olteuçlío dos 
leitores, 

niotna fnlena—O ministc-rio da justiça 
remetteu aq juiz de direito da 1.* vara cirel 
edu9° districto urímioal da cQrte, para ter 
cuinprimentu, n rogiitnria- expedida pelo 
juiz da I* instuucia du districto da La Latina, 
em Madrid, pira certas diligencias sobro fal- 
BificajGo do billiales do thesouro nacional. 

■^im ̂ m: 
■.-:.. ^-'■-   ^-ITALIA 
3í aa tSm informafOes certas sobre a causa 

que produziu a crise ministerial. 
O conflicto foi entra o ministro da guerra, 

o general Bruzzo, a os miuíettos da juBiiça e 
do interior, Confarti e Cairoli. 

Fora condemnado ã morte um soldado, por 
ioBubordinaçao, e OB dous mambnís do f!:abi- 
nete oppuzeram-se & execução. Além . disso, 
o ministro da guerra padia a dissoluçllo da 
umas asaociaçOss democráticas, ultimamente 
formadas por toda a Italia, com o nome da 
cluha PieíroÜorsaníí, nome de um agitador 
mazziniano, que fora fuzilado ha alguns an- 
nos, por ter aasasaínadu um oíBcial em uma 
revolta militar. 

Eatea círculos tinham por fim protestar 
contra aa execnçfas milítarea, e o general 
Brnzzo pedia providenclaa contra ellea. 

O gabinete, em nome dos aèna princípios 
democratas a phílantropos, em nome meamo 
da ordem publica, recusou-se a satisfazeres 
exigências do sen colloga : eis a origem da 
oriea qne terminou pela Bshida di general. 

Segundo um despacho da Boma, estavam 
multo adiantadas as ne^ooiaçOea entre a San-" 
ta Sé e 09 governos da FraoQa, de Heapanhe 
n da Portugal a respeito da mudança da 
nuncios, e muito brevemente seria commnoi 
cids confidencÍBlmeute aoi mesmos goTarnos 

SE< LIVRE 

:""■    A'pollclu''-;'' 

Uma publicação qua lemoa hontem ba 
a Província de S. Paulo n, conceituada folha 
desta capital, muíto nos entristeceu, porque 
nesse publicado fezem-Ba meias rovelaçOas da 
existência de grandes roubos que nscturoo- 
mentu se praticam nesta e em outras cidades 
da província a ilue quass s&o autores ' índivi - 
'duos amigos de grandea SgurOes, cujas prc- 
vás o Bssigaatarío dnquelU meocionada de- 
Duncia diz terem suas mQoB, além dg dizer 
que conhece as victimaa incautas que tem per 
dido boas dezen&e da contos. 

Aquellea factos BSO muitíssimo graves e a 
policia, é da auppor, tem j& conhecimento de 
tudo, nSo deveado demoror BP pravidancias 
qaa em taes esses sBo urgentea e nQo devem 
ser demoradas, - 

Ha em vista daqtfella publicaçSo falta' de 
segurança para aa'peasoaa da bOa fé que po-: 
dem ser .airaitadaa a essa medonho prect- 
pici?,' ..-'\:.   .r.'    ;< .'■-■':,■-.-■ ,^";-■;':"" 

Oezm. er.dr.'chefe de policia, quetanta 
actividade e zelo. tem manifestado nltima- 
msnte em dt.r caça nos organlaadores de rifaa, 
eatarà indubilavelmsnta a  caminho para ca- 

Coiouns—Em aviso de 31 do mez .findo 
dr.clarou u miaísterio da agricultura às presi- 
dencies dna províncias do E^piríte-Santo, 
S. Paulo, Santa Calharina, Paraná e Riò- 
Grande do Sul, em additamento ao avise 
circular de 26 do Outubro, que nos assenta- 
mentos a mais actos a qua procederam on dí- 
reotores das colónias para o registro dos nas- 
cimentos, casamentas a óbitos dos colonos tlli 
estabelecidos, deveiã constar que eslSo in- 
cumbidos pálo governo de samelhanta ser- 
viço ; assim como convém mencionar nome, 
sobrenome,.filiação, idade proõss&oe pátria, 
especificando as localidades, de cada um in- 
dividuo. ...-,". 

Cnrta rogaCoi-lM—Em 9 do corrente o 
ar.   miniatro da justiça dirigiu uo'doa estran- 
gèiroí ocíEcio do thsDrsrguiute: 

alilm. o ex:n. sr. —Com referencia ao 
aviso n. 75 de 21 do mez proximo findo, te- 
nho a honra do declarara v. a^c. 

Que nesta data foi devolvida aojiiz com- 
mercíul da 2* vara da cArte a~ carta rogatória 
relativa & fallencitf da Antonio Martins Bar- 
reiros, afim deque oa intareesidos couitituam 
procurador que s.>itisfsça as formalidades la- 
gaes, exigidas pelo delegado du procurador 
régio de Santo Tbyrao'. 

Que este minialerío aguarda o retnltado de 
coofirencia qne sobre o assumpto ia.tor com 
o miniatro da justiça de Portni^al o encarre- 
gado da legfaÇ&o do Brasil naquella reino. 

Qua, no intuito da evitar-se embaraces fu 
tuioB, aatia conveniente um aecordo Srmaodo 
o princípio da   reciprocidade  entra os 'dons 

pfima meu q 
melhor acolhiiqonto. ,.-■,_ ,    .■■   ": ,;; 

O ACToií JOAQUIM AUGUSTO —Na rioÍla'de3.,-,„ ^yj 
du corrente, ua capitai da província de Santa .■■ i^'l^.V^; 
Calharina foi alvo de uma brilhante ovação o:..';; f^..i;^ 
talentoso artista dramático Joaquim Auguatò- -. ;;;-.;> 
Filho. ■■-"Vící 

Um jornal que lemos ã vista dá amplomso--.- :. '.-íS, 
te a noticia, por onde se vê que os méritos ar- " ^v''? 
tisticos foram festejados de uma maneira verr _ ,. .-'^-i 
dttdeiramente esplendida. _ . v,\^íV-:: 

Foi ropreseniudj o drama—«Solar da Pon-';-■'■.:'5.-'í 
taloCB, havendo durante a representação o,-.  ;;■;-■; 
maior euthuainamo do graúdo auditório que 
inchia o theatre. -■ 

Pulmns, flores, bravos, poasitis, disciiraoa, 
innumeros  chamados  è sçeoa ;   tudo fallou .   y:~:i 
eloqueutaiHonle nessa noítp. .■.'..■■,-■■ 

A julgar pel" noticia do jornnl a queullii-;_,-■:■,-;;' 
dim.'ia, raras uviíçO^-s lôin liuvíilo^lflo e8lron-}>.; ■;.':'; 
dosas Cí/iuo esaa. 'O actor Joiíquím Augusto.:, í;-,-:-;. 
mereceu as gercw smidaçO-ís do publico. :'.■   '-^ 

Djiqui euviamos-liiu i;s nossaa felicitaCOoB,»,. 

£Vov!aciit   dt)   filiiiua-Oei-HCtíf— A ■' ^i-' 
iisserahlêfl proviucifl de Minas Gsraes dirigio--: ,<,. -i 
a 5 do corrente  ura oíBcío  da frjlicilacao ao ■  ■■■■.'■; 
ar. sanador Francisco do  Paula   da Silveira 
Lobo pelo modo por que havia admiuiatrado 
8 província, .■'-'■-  ■.■..■.-■.  _'■/:-•■■'' 

LS-Bo na roç?raQ felícitnçilo_q'io o serviço ■ 
por 8. ex. prestado u viação furrun, pela atti-..;'. .*'. 
luiie qiifl lomatii ua qup.-itflo—Rio DJCB—6 -'^ '.; 
ió por ai um diicumenio d'j vivo iDlireasa quo ,-_.--"; 
Jl a. ex. inspira a proapnriíiude de Minus GET'., " .-'; 
raas e um título mais'qiis adquiriu A gratidUo '.'. 
dos Mineiros. -.    . .■'.'. 

Perante   a  mn^ma   aESJUibléa   Ifgiíluttva- -   -. . 
prestou jurnmetito uo dia tf d.)   currento e to--  ' 
mnu p-jBio do   cargtj  de 2.°  vice-presidonte, -' 
aesumiudú cm   arguida   a admínisiracüu da 
província,   o   Br,   cónego Joaquim, José   de-, 
Sanl'Anna. . .-v ^; 

O sr. ciiinsalheiro Silveira. L-jba   pedio Dtj- -" 
mesmo dia a sua damissBo do cargo de pre8Í->.--t^.     -, 
dente da província; colhaodo-ss do que á se-,'.-'   " : 
malhante respeitoesoreve a Jcíiíaíidttde bavef:'.' 
sido deteiminada está resolução pala proroul-.';."■"■. 
gaçuo dodecrato c. 7,051  do 3Í de Outubro,.,.., 
proximo passado, que  declarou  ser estrada..':-      ,.' 
geral para o'serviço do Eatado  a via ferroa'-- ■-..^ 
que do CataguBzes deya'ir ter- á margem io-':-'.-'-\ 
Jequitinhonha. j; -.   .: 

Pyr idêntico motivo pódio o obleva.exona- '; 
raçdo do cargo  de director geral daa obras       . ,": 
publicas da proviocia o sr, engenheiro civil. ■■-. 
JosóAlvea de Araujj a Siuza; -■      -_. 

Osr. dr. Caetano Luiz Machado da Maga'''.'->-. ~ 
Ihüus, secíetario do governo e membro da, .'>.' 
aasemblÓB provincial, peiíoexoneraçBo.^pela . . ,; 
ma-^mu cuudB ao ministério do império! ..'    ■,■'■■,-..;; 

Foi também coucedidn a demissão, que.v' ', 
pedio, do cargo de inspector geral da instruo-, f. -"] 
cQo publican sr. dr. Henriouudo MngnlhaB8--j- ,- 
SBlleB. .       _ : -. -.■ _-     --:'■■'■'',    ■■■ 

Coloniuv do .lüitado.—Em avfso de i9 ■[      i 
do mez  fiado,   o ministério  da agricultura    -,   - 
reiommendoii ás preBÍdencius dás províncias-J' 
do EapiriloSanto. S. Paulo,   Parauí, Santa --■ 
Catliarioa a Rio Grande   do Sul para dará:   . 
estatística, coldoial a organiaaçSo que .mallior ' 
se adapte às couveaienciasdosBrviço publico,' ': ."ff 
que, além, dos livros que convém orear naai-.!.>'■.^ 
colónias do Estado  para ragialrojdos nacol-^' 
mentos, casamentos o óbitos dos' immigrantta' 
allí estabelecidos, de áccõrdo cora :■ as disposi- 
çíleB dos decretos n,ã3.Ú69Jde 17 da Abril dè       :.'vy 
1803o Q. 5,604de25de Abril de  1874,dé-V ■■ -^ 
terminem providencia   aamelhaote paia os' 
centros coloniaes existentes naquellas provín- 
cias, quer tenhão sido.fundados a cusleadoa 
por conta do thesouro nacional,   quer eii^llo. 
em TirtudedelegiliçSo provincial• aecpga- 
SOM dos Cüfres lespectívos; convindo qtie, para 
idêntico fim ae entendEo com los emprezarios 
das colónias particuIares.-^tlziliadBS ou nSo, • 
reclamem das autoridades; das povoaçOas que 
se^formaram por effaitoi daemancipacSo dfl 
colónias antigas, todos os eáclarecimanlos que  .'-"V^i 
por ventura poasfio fornecer h   cerca do casa-'''/f'-i$, 
mentos, nascimentos é obítos dé estrangeiros .'-'^ÍM 
eseus filhos alli fesidontes ; e  como se .'faz    - --j-á 
preciso coordenar desde' logo osdadosque sa      '^^ 
forem obtendo,  expedirBo   lerminantes .or-:ir...,í^ 
deos, afim'de serem enviados triménaèlmeD*-" v>f 
te 80 ministério os qae:cotligirem oa.directa- :'-'')'i;Í 
ree n encarregadoa das colónias' a centros co-' ;'5i'íj 
loniaes, quer do Eatado, quer prQ.vincl«eB,"('i-..^'^5^ 
adminiõfradoreada eslubelacimeotoa pirliciir  .:'.'rg| 
lares a as autoridades \''Z^ea,-._i'l.ii^:i'^.~^j;^^Í-j^.^- 

.1.' ■■ 

■•-I 

'. i:\ 

,V--íí: 

Talnliy — Tirámos do Proí^feíio dáqnellatí,".»^ 
cidade o quo spgue. -i- ":-^ 

*« AHHOUBAMSNTO ~ Consta nos qno^em dia'  , ^ 
da semana finda foi arrombada nma caaa no. .ypJf 

ptizes sobre execução da aanlençai; quo, eaelPBte" du Cadêa, o qne nod aaaabasa fílr> o.o^   ?^ 



' •^W^^^^^^^^^Py#^^^^:Gmtá^ÍO-^^ d« :Novemlírô^d| 
^;5'\?/:°>'Mo :ale>ira riKJQciu'oii'vdyr,^ 

.      .família dono ds.cüso nao.as ucliar iiâ didailó. 
üoüBía-uoa Ifitn.lièm quooVar.deleeudude, 

.-   ,-  -pulicift fez o üuto d'l .oíjrpo de.dáUotu e urc- 
.-■'. Otía^n-ou.trQB.dulijoaciaa.:" ■ ,-; 

. ■,...-.:,tiolíi(lBQ ie:rtjo Cairia par lurapica/ ■-,-'■; : í 
■■.',.,..: A autoridiida., policial: nao pOienafaVKuir' 

■ ..Qacrlmlnoaos por ■nao..ter .uma eó prajadu 
; ;.,oorpo da perraaneolaa à auu diapoaiçao a.uaiar 
.--.■■■ diaaolvida.por ordem do.;chBfa dü■:pòlii;iaV 
"'•'.": ■.■.guarda lueal.'»',   ■■ ■ •'. ■,:■.*;■; ....;■,■; 

;.;':■ I»àrte'|ioltclol-—Din^ííi■■;;,.;".,r,'i!;; ■" 
■ ■ -:,;■■■. :Por ordam.dò.dr. ■ch.;fd'-díifri.Iiõiiií;:r6i rè": 
... .;,, „moTido pãra o cndoia,;o   raU,'Voriuuato'.J.oae 

da Silva, o qiinl ficou á diapõEiçái ilò"dr''iúJE 
do direito.do I°dÍ8triutooriiniiiHÍ. ■ 

Nó.diBtrictoda SérBerreumlno Franealle 
Barlitiue , Aquille,  PipiQi! Mery.'.itaUaiioEi, 
«Jofto Joaquim do  Niiacimento, oá doua pri 

;uieÍroe,ppr ébriÒB, Ò03 uUimoa,por  ao oppò 
.    ■rem apnaaddaquBileai'iordaiu dodi-, c!iò- 

■.   fede pulioia, dalBDçBo, Mauoel AnlonioBir- 
, ' -.ereaelMaria LUUB, ,po3toa, em liberdade- O 

'-■'/:. ■ ffonot'z JriOo Soiiiff, poriaaulfos; 6  ordeta do 
/íV/BÜbdel^gado do norte, deteaçílo, 
:.v-.'-:.-  Nüda,Sánta  Iphigãõiá,  Muriu Piora da 

■■.. ■.-:PonceiçBo,pgréliria ■■■;jo!la Àuriqiié,   por 1«- 
.--   -   ripiooHBorique, eaíraTü do deaembargador 

?.-:.:.- .'.QajriBo, á pedido, delBnçBò'. "', 

.■.-^■-,y-BiWlotheoa da fii«uIilHÍle — OOD- 
i. ..■ iahttram naia bibliotliBca, durante o  rnpa'de 
: ■■ :.Outubro.-proximo,paaaado, 331 peaaona/as sè- 

Juiülos obras : 
■ .;.'''.v,..".:-Direito.' 

Proxo:. 
• ■':' 

".:■■'--f^.^ -Leíialfioao. "■".-:■'.■'■ ■l'' 
■- '■ ■■■\s- .■ T     - - •   -   '   ■'.> 1----   . ;■,/;:;.-, .-Jornaüfl    ■■.:;'■■•■ [■.,..■. 
-'.-'.■■;■■),':"  ■■.Miflcelliiuai»'.' .    ;■-. ;.'■ 
'""'',   Hiotüriií    . - .'■'■:-■■■'.,-■ 

.A ■■-.,:. .][:>,■ 

;- 101 

■  -■ ■ .'i- 

. Som ma. "3íg- 

f'-, .Lbierltt,— Lista duB premioa da .107. 
:.,lotaria a favor do,Moute-pi'j dós flerTidursa do 

esifldo,; extráhida. cm 13 da  NoTembro de 
1878:... -. '''■■■■'■ 

'• -'■"      . HDMBBOa DOa PRÊMIOS DE 20:0003000 iTiS 
■■'■'■-.■..■:■" 

lOOSOOO 

'^:>'l22fi 20:0008 2452 aoos 1554 1009 
.--vV"; 3802 10;OOOS 2713 200 S Í073' 1003 
-.-.-.    652 4:000S 2886 200S 1851 lOOD 
. ■--..2230 2:0008 3525 200S I9IÍ7 1003 

■■:■;■:.-■-   217. 1:000S 4271 2003 2103 1008 
• .<■ 5«o: ...hOOOS 5195 2003 2850 lOüB 

/" 5335 20015 2910 1003 

■ "   ^    798, 
^V 1506Í 

;■   800 í 
■-   800S 
■   800S 

.. , 8008 

5(190 

885 
948 

2008 

lOOS 
lOOS 

3003 
3095 
3484 
3734 
4504 

leos 
lOOS' 
iOo8 
lOOS. 
1003 

.-■■■■.■■■■li"--:').",," V 1047 lOOS 5312 1(103 
•:   V 7Í2: 2008 1085 lOOS 5317 lOOH 

'■'1030 ■ 2008 UGO 1008 5908 1008 

HUÚER03 D03 PRÊMIOS DR 408000 

2flO 1320 2696 4269 
397 U39 2892 4380 
412 1450 3022 4551 
.438 1488 3074 4559 
707-. 1551 3192 4630 
765 ■ 1581. 3308" '4692 
854 .1646 35^1 4725 
930 1650 3561 4774 
980 1733 ■ 3733 4796 

1010 1900 4190 4870 
1127 2097 4197 4880 
1203 2499 4198 4990 

5021 
5024 

'6107 
5301 
5390 
5448 ■ 
5186 
5491 
5654 
5708 
5725 
5931 

EDiTAES 

.'':. -  Fttouldade de direito do Sf. Pnuiu 

,;;■.",_."  Da orãetn doexm. cr.   consalbciro dirac- 
!:„.C..;,'. tor, dr. Vicente Pirea da Motta, faço publico 
...'; .    qua oa txames de gramática e lÍDgua iogluza 
..'*'      neata fuculdade, deveraa começar no díu   18 

,■ -     do corrente raez,ndíertÍQjc-56 que ae provaa 
''....    oraeaeerao feitaa eucceeaivaiDeata aa tacríp- 
}-'■:>        taa nu meímo dia,! aaaim maia que a claaáS- 

..."     oaçSo dos ixamiDaudoa pod irá ser alterada, si 

.,;   ' .qualquer delias faltar, poia que, cm   tul caso 
''-:;. . Gâr&chamada para aubstituil-o   o immediatu 
'.'.:''....na lista, de modo   a  completnr-se aaiDpro o 

... numero du doze. 
V .:■,'■.■ Secretaria dá Fuculdade da   Oiruilo do S, 

_;;-'\\;.Paulo,. 15 da .Novembro do 1878. 
■ ■ r.-4-;,■■.:■-■,■':■■■ ■;■'■-' r'.." Oaecrelarío, 

i-adré Dias dt ágiüar. 
■..-^"-.,í í. 

'."■;,■']:.■ 

■:. ■V- 

■•■/'■" INGLEZ 
1- Adelardu da l^ouseca 

^2 Adolplio CoriSa Dias 
3 Albertino Rgdríffuea de Arruda 
4 Alberto Morctzájlm Mootslro de Bar. 

.'■".' I,V: .'■■■5 Alüxandre SHikler Pinto de Uanezes 
''■■,!■   '-6 Alfredo da Cunha Bueno 
.:::r:V---V..-7-Alfredo daSá -    ■'   --  ,.„■   .-,..-,. i. ■ 
.-,■:;.;';■-V-;';-:."' 8 Alfredo d» Silva líala-V "-■ ^ ■■!■--'-.■■:; 
,■:-■'■:   '■ 'ã.Antonlo Barboza Qomoa Nogueira Pi- 

■:"■/';'^V.;'   ■ lho;    ■   - 
.^■'■,', .; :-■ 10 Antonio Carlos de Moraes BUSQO  ■■ 
,-V.v.'v;-: 11 Antonio Maohaesde Aadrada ■;■:"; ■/.-;.:■ 
;:?.X;í'v--;  12 AotouioMarcondes Salgado ■.,>.'■;:'■ '■ Jv 
''■>■:: "í ■13 Antonio dé Oliveira Rocha   ..■'■."■'::■."■ 
■■'ir.' :'- i4.AtítouÍQ Pereira Baptista ■/.■■. ■■,:. 
.'■■•■ ■"-'■" 15 Antonio Pereira daQueirtií;-^:,'.,;     ■ ■' 

.■'V=^%16-Arliodo VisiraPaes ;,  .,   'iV^-V'^:- 
iíiií^í'--'.:'.17 Arlhur-Gomee "-'::'■■ 
'r-SÍ-.'.'  18 Augusto Bonifacio da Siqueira-Tí ; 

■.T>   -519 Braa Barboza de Oliveira Arruda 
"; ■•f ■O-aO Cândido Monteíra da Cunha Buen i 
'■^I'^^^P"-: 31 Cândido Olympio doa Santos ,  .-..:., 
y:--:t^^'í:fl2 CadualíeiB.  ■; "■ ^:'?'':"r::'; 
■-■■v''--':;T^^23 CezarNogueira Torrea -;■ ■■':,"■:.'.' 
-■.■-■.-:-S''24,ChrÍ8liano Henrique Clausen    :■:■■: { 

'■'' ■ 35 Cláudio da Rocha Liina     ..-:..^.-,' _ ; ,:,. 
■ 26 CoQslanliao Diaa d» C-.-atá ' ■ y '■'; '" 

rí.v'-    ' 27 Cjrualio COunor de Camargo   Daunlr") 
"^^i '■'■'■: 28"'DaodatoSerrano Cinlrif ■   ■ 
i^íi^l::-. 29 Eduardo Barboaa Npgueira..-■;..-. 
;:^-^'r;-.SO Eduardo da Cunha Canto . ■.'"''■.-V 
'^i-, ,'::,'31 Eliaa da Camargo Novaea -,"".'.;-:'.'!" . 
n'.': r; ;^--'32 Eruesto Aoguaro Molbeíros-"''-v:-'. 
^í-?'r;V:33EriiaBto Laita da Silva r.- -" 
:4r^: v 34 Fabiano Auguato Ncguaíra Portou, ^ 
^/■^--■'"■■35 Fidelia de Olivoira .-<-;.-" 

38 Francisco Alvnro Bueno de Paiva 
" 37 FranaiBCo de Aeaia Barroa Penteado 

- 'S8 Francisco da Cunha Btieno Junior . 

■incisão Dina Novaes'i- ■■;■;'.■'■:■:■■:■■:■:■■: 
,4.1 Francisco Flamioiü iio,.Comnrgo;". .■ .; 

4.á í-taac;ÉO.i- Gunç.IvèavCòriíoiro Güir.W 
.■.■■■■■■^-JUUlOr, ,■      '.■■■.■■■■ ,;.':   ,.,-..■ 

■; 43>imciaoo Lula Je.AuJrade Almada'' ' 
L.^tíii^^.^^iscoirePaulaPinio ■ . ■.:■■''■ 
...45 Francisco ■Peonafortu .Mundea do-.AÍ: 
.--MiieiJa,. -.- 

;;;ao FrauuBcbXavierdfl S.uaa-ÓO^.lro -V ■ 
.-,47 Galdino. P«rirnao Bilteiioòurf ' ^. 
.,48-Gastao dBÈSuuza,Me9qni[« ■■.-'■.-■■ 
,49 Guilherme Artbur Cli.us.,, , :   ■ '■:. , 

-   =;■ '^''"^«mB Coaar de Mulluí.       ;;■':.■ 
,.;, 51 Guaiavü Juüo PÍmo p^cca   -'   ■■.■.■■■ 
.    fí Haarique Elysio d« Cunha... '',.• 

M Hiiurio-Alves da Silva';       "■<■., .:. 
■ 54 Ismael Diafida Silva.       '  '■'.■'. 

■ ,65. laaiaa Auguato Viliaça.'    -■  '.   ' 
.56 Jeai.ino ÜbuldoCard.-ao de :Mflllo, 
oíJullo Amaricü Guinea Leal.-'     ^ 

, > ^S, Joflo Augusta do Souza Plaurv. . .' 
,69 Jua:i Baptista Gnívii.3.   'i*   . ' 

,..60 JoBo Baptista. Pereira Junior.'   i    ,' 
X f^"»"?!'»!* du SiVei^n Mello.•■-■ 
6i JüSü Carlos da Cuüha C«nto; 
63 Jono Cíirneiróde Almeida Main.- 

.   üí JofioDamacanoPinlo Miigolhães. 
05 João Lobo Vienna. 
n5'{''^°^''P°'»"<!ano da Souza Freire. 
Uí João Sigmariajra da Moraes Cordeiro.. 

,   68 Jotto Tubiaa da Aguiar Filho.    " 
„;By Juaquira Antônio do Oliveira Portes. 

70 JoaquLm Gomea Pinio. 
71 Joaquim L^onal do íi.HBQde FilliP.'- ' 
72 Jü.iqnira M«riiaa do Siqueira.      '   : 
ti JuEâ Atf.juBo L'lmonnier Gjdofredo Ju 

mor, 1.'..:■-=■ 
.74 José Att miu Teixíirá Maobadoii. ■ 
^ JcBÚ de Castro Vaaconcelba    -'■^■'< ■ ■' 

,76 José Eduardo Raggio Nóbrega;      ■ ' 
n Jjfcô Ejiauiiluu de Arruda Bjt'olhu. 
78 José EugeDio'doAmuralSoozi'. 
7Ü José Ferruirn de Moura Filho,  
■W-.J'.ife-feB!tei» .!a Foiisecã: '.—'- 

prestar-, juramQUto'o pi'òcòdòr noa termos da 
lei. Dispenso n npposiçBo.do selloa, vislo podar 
raaiisar-so n nrn-cndaçno.em uni'dÍa,uno- 
nieio patavdopoaitario provisório A,.L.Gar- 
raux (fe.C- Fúça-àè publico, poi' oditáeso' pela 
imprenso, ã cuuvoquo-sa'oa credoroa parnsa 
ruunirom ,uo ■di.á.2),„dp corrente áa. 10 liorns 
''■■  moahtt.oà. sála.daa, iiudiorioiáa, afira de du 

Oliveira. 
Cintra   Jit' 

81 Juíií IfjnaciodeToifido'. 
8^ Jjió Ju'iquiiu Bifoiirdesdü 
S3 Jjíé Joaquim  da Silveira 

nior, 
84 Jjté Ovidio do Aiairai Gurgul. 
85 J,aó Peruira Cu.-oínu. 
86 Joíé Pereira do Queiroz. 
87 Julio Cssar, 
88 Julio Gumes dua Síuttia Lima. 
h9 Julio GJüçHIVíS Maia. 
90 Lunreuçu Cavalcauli du  Alliuquürque 

Maranhão. 
Ot Luiz Augusto Pereira de Araújo. 
93 Luiz BarnurdüPiulü Ferraz. 
93 Lnizdfl CempoaS.Tra. 
94 Luiz de Carvalho. 
95 Luiz da FunsucuMurBeaGiihao. 
96 Luiz Jjiii FarpKira da Araújo. 
07 Luia Snnohfg dn Lemoi. 
98 Luiz de Toledo Piza e Almeida. 
99 Lucas AiUoníu M^juteiro de Barros.' 

100 Manoel Bmz da Oliveira Arrud;i, 
101 Manoel Dina do Aguiur. 
102 Miinuol Pedro da Silva Ciiivulho. 
103 NunoLuizd'Esoobar Bdiogardo. 
104 Octaviano do Anhaiu Mello, 
105 Pedro BsrbLza Nogueira. 
106 Pedro Manool de Toledo. 
107 Pedro Martina Collarea. 
108 Pedro Paulo Carneiro de Almeida. Pe- 

reira, 
109 Ptidro Vieira Teixeira Piuto, 
liO Philadelpho da Moraes Lima. 
111 Rudrigo Marcoodus Romeiro.,. 
112 Rogério 0'Conor do Camargo Dãunlru; 
113 R'jgerio Pinto Ferraz. 
114 Salvador Meynr da Vasconoelios, 
115 Sebastião de Souza Araújo. 
116 Tliaodoro Torqnato Piutu o Silva, 
117 Thoophiio Otloni Diaa de Toledo. 
118 Thomaz Diaa Leite. 
119 Vital Piiclieco de Coraargo 1'outeadn. 
120 Weuoesinu José do Oliveira Quein.z. 
Secretaria da Faculdade dn Direito de S. 

Paulo, 15 da Novembro de 1878. 
O secretario, 

kndvi Dias do Aguiar. 

nomoar-Eo,depositários, quo recebam a massa. 
S", Paulo 14. de Nòvtjtnbro de 1878.~Sêbna- 
tiao. José Pereira;, EíB O quese coutem e decin- 
rn em "dita se,ntmça:porvÍrlúda diiqiialfáço. 
publica ufailaniíia donegociunto jiBo piutri- 
culado JiiÜo Maaaiu8,a dulnr 'de-IS do corren- 
te mez, econvoco o credorea dó raeamo pura ó 
dia 21 do presente, áal0:bora8da.'nianha ee' 
,reu.uiréin-na sala das aiidiehoiua pára nomea- 
rem .dapòsitarioa -quetomemi conta dos bona 
do fullido,.advertindo 'qua. iienhum credor se-- 
ri ropreaontado poi- procurador Jsuesta u50 
tivar poderes■aapeciasa'.piiru o acto, equa a 
procuração...'nao. pódfl ser dada n, pessoa qiiè 
seja devedorano faliido, némum inesrao pro- 
curador rapreseutar põrdoua divérsòaTcredòres, 
lia fôrma,do art,;842 do' código commercial',, 
Ejiara constar mandei paaaar o'preaeuto om 
triplioata, qno sérOo alSxados nos lugares do 
costuma e piiblicadospala iraprenau'. Dado o 
passado nesta imperial cidade'de S. Paulo,' 
uos 15 do. Novembro de 1878—liu Paulo 
Delfino da Fonseca, escrivão que q subscrevi 
—Sabuatiao José Pereira, 

* Serviço |Mi»iiir " 

"De ordemdoiUm., sr., dr.; adraínistrador 
dos correios da província, faça publico, que 
acha-ae em arrematação o serviço de conduc- 
çBo de malas do correio, entro a estação da 
liiiha férrea da Companhia Paulista ua cida- 
de de Cümpinas e u casa da, agcucia do «or-' 
rt'io. Basil conducçaoi era feita era carro co- 
berlo.niiruabrrg.i tina iiiHlaa, f»7^iiíl,i  ni»M,ro 

■-■;>■■ 

O doutor Sebastião José Pereira, juiz de direi- 
to do comuiercio nesta imperial cidade de 
S. Paulo, por bera da lei etc. 
Faço saber aos que o presente odital virara, 

que, por parte de Julio Messias, negociante 
nao matriculado, morador uosta cidadã á rua 
de S. Banto, me fui apresentada a petição do 
tlieor aeguinto ;   Illm.  exra, sr. dr.  Juiz do 
Commercío—Diz Jutio Maaaias,   proprietário 
do hoteldaPaz, que, deveudouEloyüelamare 
i:53!ÍS940 réis, persuadio o o credor Uo que o 
supplicautti devia passar-lhe uma escriptura 
publica que em nada alterava as condíçoea ao 
suppUcuuta no seu comiuorclo, nem para com 
seus oiodores. o uutas firmiiva melhor os cré- 
ditos do supplicante—üstrangairo,  ignorando 
as leia do paiz o a força dos contractos; pois o 
seu  commercio tom sido  sempre hotel, com 
oporaçGas limitados e que, porfrfiqueutea e 
acanhadas nao exigem convenções especiaes; 
dando inteira fé ao que lha aconselhava Dela- 
mare, a quem racebia como  nmigo o protec- 
tor, assígnou o supplicanta a escriptura cons- 
tanie do traslado junto, cuja força e valor, aó 
hojao supplicants conheceu, porque, aperta lo 
por Delamare.tsvo de aconselhar-ae, e saber, 
com sorpreza, o engano do que foÍ victiraa a 
sua boa t'é a confiança   E porque é impossivel 
ao aupplicanto manter aqucllu escriptura e 
acudir aos outros compromissos de seu nego- 
cio, vem requerer a sua fallencia, o pedir a 
v. ex. quesa digne nomear depositário, or- 
denar a immediata venda do estabelecimento 
em globo, ou como aconselharem as circuras- 
tancias ; pois o que ntto convém é fechar o es- 
tabelecimento e expor oa utensis aos azares da 
um lougo e inactivo deposito.  As causas dá 
insolvência do supplicants como reconhecerá 
V.  ex.  na qualincacao da quebra, suo o em- 
peioramenco dó negocio a que aa dedica o aup- 
plicante a o elevado custo dos  gêneros ali- 
manticios, base do commercio de hotel; além 
da'escriptura que, i Iludi d o, passou aoseujà 
nomeado credor.   Offerece o balanço da sua 
caaa.   Do deferimento—R. Mce.—Julio Mas- 
aias.' E tomando esto JUíZO conhecimonto da 
dita petição, quo fora sellada, e estava acom- 
panhada dos documentos o qua sa referia, fora 
a mesma .assim despachada :—D. e autuado, 
com os'papeis juntos, venham-conclusos. S. 
Paulo,  13 de Novembro de 1878,—S. J. Pd- 
roira. Em observância desta despacho, sendo 
8 petição distribuída ao escrivão Fonseca, fo- 
ram-raê os outos conclusos, a nellea proferi a 
sentença seguinte :—Deferindo'a .peiiçao a 
fla. 2, hei por aberta a fallencia do negocian- 
te naó matriculado Julio Massias a datar do 
dia  13 dó corrente. Nomeio curador fiscal a 

riiigaua durutilu o dia, da estação a  agencia, 
o vicc-vbraa, nashuras em que f.ir iudicadas, 

■ OJ prnpoueõles pura esse trabalho, deverão 
iipresoulnr SUMS propostas íi.esta adminiátra- 
çau, aié o dia 30 do corrsule. 

Administração do Curroio Gera! de S. Pau- 
lo, em 15 de Novembro du 1878. 

- O contadur, 
[3—1 José LtiizPiery da Silva. , 

[)à ordem da camaVa municipal d'osta ca- 
pii'il, pelu presunta sa chama cuucurrentes 
para diversua inipresrfljB e.piibliciiçOda.diis 
actaa du uiesiD.fi câmara, cujaa propostas de- 
Vfrilu Bar apresentados dentro du prazo de 8 
diuá a coutar ria preacuts data. 

S.icrstHrin da câmara muoioipfil do S. 
P..11I0, 8 da Novenibru da 1873, 

O'secrplario, . 
Ánlonio Joaijuíindii Costa Guimarães. 
 . 3-3_ __ 

Dl! ordom da oamura miiuieipal e para 00- 
nhecimnnlo de quem interessar, faço publico 
queoui 4 do ["orreiite fui opr^hendida pelos 
urhauos e recolhido n ciivalborice do corpo 
policial pcrmaiieuie, umn besta r:om os aíg- 
aao.í seguintes .-—cílr, pelo da ralo, marca 
A.F,, desferrada, com signal de arreios.   ■ 

Cbnmo pnr (nnto Í]uom direito tiver sobre 
á mesma, fazer sua rechmuçflo no pr»zo im- 
prurogavcl de três diuB a Sm de pagar 53 
a mais despezas dodppoaito, sob pena diifindo 
oesn priizo, ST a mesma pnaia em haata pu- 
blicA, pura execução do uvt. 53. § 1° do có- 
digo de.poatucaa mimicipaes de 31 de Maio 
do 1875. ,   ■■;   ^    ■■■■   . 

S. Paulo, 12 da Nuvnrabro deJ878. 
O fiscal interino do diaUioto Uo enl, 

(3—3       Alfredo Augusto Ferreira Braga, 

Decln'rBrao's qun, .laiido-. comprado ao dr 
JoaoRilieirb.dnS.lva a-.pHprladade o estahe 
leoímeiito da.olaria u.'do'. jindra arlifioial d|i 
Sum-Ruliru^ cuiii o actiio do mesmo estalt 
lecímento, noa tcrmòa da escriptura publrca 
lisaignada no cartório do: lãbeiliao J J Go-' 
nies, iizam'ii'asooiedada. em nome c lleciivo 
KÓb a razão, social-'de-MjkNFUEDO MEYBR St 
PAIVà,'podendo qüulquer dia eucioB usar da 
Urina-,""'''' ■" 

:. P.Paulo, 13 d« N-ivembro do 1878 
'í.-'- '■;.'.'.■■,■-■■-?',' -Mmfredo Meyer 

(3~r-.::y'^'',-,;;r','   Virisúmo F   de Pawa, 

Vende se machines de vidro para apanliai 
mBsoaa, OB 

niin do SI. j<en(» n> 96 
A.O Üangirão M!onstro 

3-1) -ij' 

í 
a caaa doa srs Joaé Augusto da Custa te C , 

temi,>ima peaeoa babilllada para {guarda 
livros de qualquer OHS* commercial, oou' 
trata-se parft csixor^ ou sdmente pari 

escripturar 01 Iivr ■ , fns esori ta por par- 
tidas aimples ou dobradas Dà fiança a lua 
conducia G—I) 

'i 
Ruâ de 8. BéDÍo 

'- -iloje, sabbado, abrir,se ha a Loncurrencia do  reapeitavel publico, este bonito 
café, moutadi» ccm'.túdo"o asseio, tendo o seu proprietário adoptado.p.me"Bn]b-8yir -'-'. '^['j. 
lema dos estabelecimentos de igual gênero,.na'côrté. '. -„    .. -O',-- ■:,;(•'.'.,',-■,^V'., ■,;■-:■ 

O.proprietariü leva ao conhecimaolo de todas ns pessoas q'ue qiiizererhhohiisf"';!■:■'.':; 
com sua freguezia, qua os pregoa são EXCRSSIVAMENTESDIMINUTOS; gárBnti^do.^;';■:;:■■■.t 
dar sèihpreOAFE' PURO E FRESCO,"é CHOÇOLATE SO^DE PIÍIMEIRVQUALÍDAD.E.-.:^^*^^^^^^ 

Esta Café ab"re se de MADRUGADA e fechar se ha á tneia'Doite;, >sead6/gué'éin-V ;■. 'A;: 
ectaculo's estará aberto (jtô duas 'horús.- depois ,de terminado'.p'.espec"';-/^..;.^ noites de eapect 

taculo. . 
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TERÜErVOS 

Vendem-se os aeguintea; ,,  ■-, 
Rua  du Cuusobtçiío e   travessa   Seta-de 

Abnh ■ ■ .    - ■     ,,   - 
Rua da.Santo Antonio, Morru.do  Bexiga, 
Roa de S. JoSo, canto da rua da Vtctoiiu. 
Rua  du  Brtz em   frente    a estaçSo. doa 

Bonda.    - 
Travessa da Mo<}ca fundo da' chácara dos 

Artifices. 
Para tralariw rua da Imparutrjg u. 44, 

com  ' ,■■ '  '' 
6—1)  E. Ilangel Pest"na. 

Casa Bancam '.ir- 

Dl. 
'v-i; 

mercado <lo Santos 
(Do nosio corrtspoiiieate) 

15 de Novembro. 
O nosso mercado de cafã congerva-se calmo e 

IIAQ noB consta veiidns. 
líntraram  a   14—237,n0 kiios. 
DoBde o dia ]°-3,a9l>,4B0     » 
Exietanflí 11-91,000 sacou a, 
Tormo medio dns entrndaa dinfias deido o dia 1* 

do corrante—3,9^-1 saccne. 

Morciido «lo Hio 
15 de Novembro, 

CnW.—VEudoB-8,400 aacoas. 
PreeOB pur 10 kilos; 

]• l)on-5S100B5S8SD. 
l' ordinária—4ffaii0 a 4SD00. 
Kiiatenoirt—123,01)0 saooaa. 

CiiioliiDs a 00 d/v. 
Sobre Londred bancário 33 1/6 d. 0 S2 I/j d. 
Subro Pnrla buncnrio 42S rdle. 
Soboranoa—10)18110 rs.. 

TELBGKAMUA. 
Rio, 15—Chegou bojo u pnqoutn nMondogO». 

-    TELpGRiMM.iS SOBRE CAPE' 
Lundrea, 14 — Mercado apattiico, preços tendea- 

do liara bKixn. 
Hamburgo, 14—Rio real oriiin«ry 04 pf.   Sdntos 

good nverngc 0^ pL (bnixou 1 pf.) 
Antuerpiu, 14~Snnt09 good ordinniy 30 canta, 
New-York-Elo   fair cnréflas 15  a 15 1/4.—líio 

good cargoes 15 1/3 a 15 3ji cents, por libro (bai- 
xou I/í cent.) 

O coairaendadur Jusô Maria Gavião Peixoto, 
o dezembargndor B;'rnardo Gaviflo, o dr Ca- 
millo GHVíBO Peixoto, o conselhairo Antonio 
Pereira Pinto,UUZBHU, o BarBo de Jlvinhoima 
nuzeute, o commendadur José Vergueiro, uu- 
zente, o dr, Joaquim Roberto de Carvalho 
Pinto, auzante, suae mulheres, filhoa e gen- 
ros, tendo recebido a irísts noticia do falieci- 
mento em Purlugal, de aeu prosado irmão, 
cuubsdo e lio, o commondador Augusto Ga- 
vião'PeiKiitn, mandara rranr uma missa pelu 
lepuuso eterno da sua alma, na igreja de San- 
ta Ipbigoaiã uo dia 20 do corrente, (quarta- 
feira) 30° do seu passnmsnto, és 8 horas du 
maiihlt; rogam aos seus parente e amigoa o 
caridoso obsequio de sssistil-'i, coufossundo- 
sa doada já reconhecidos por esae acto de re- 
liírifto. 3-1) 

Mavlàsky, PeixotO: & Coinp.-: 
■ ■ .      ■, . »,.PACLrtv"-.,'-.-:     /■-'■■t-:-M 
Tratie, mensunliiá'. o,letters  di   crsdito, a   '-/-l^^l 

vista e.á termina deSO, 60 é:.90giorni; MQif   Á i^;'? 
ancora vagli postal! poatall in oro n in caíta,'; '; ;': '. 
par qualunquelocalilá delRegno d'ltalifl.    -      ' N.; 

■.._„      - -..^   ■■'■■' (3-1.^ :--^--'- 

■ A-ttençEo; ■^■■:j^^^^: 
Quem preoiaar de uraa.ams   deleite, pro- ' ■■'tiv; 

cutana rua da S. Joaé.n.,45,,,- (3—l ■" ,;;; 

': - ■ <-, ; ■ 

U eugeuliuiri) civil Luiz Teix^irii Bii- 
tenrourt iSobrinho e Bau irmSo JoQo 
Teisirira Bittencourt Sobrinho (nuzenls) 

o í> desembargador Izidoro Borges , Montein. 
('luzente},crinvidara Hoeseus amigos para aa 
sietirem á missa da trigésimo dia, que eeré 
celebrada h'j', 16 do corrente, pelo eteruii 
repouso de S"U aemprs chorado paí e cunhadu 
Anionin Ti-isHirn B ttnncourt, ás 8 1/3 horas, 
na igreja de S. Bento. 

1 

ftlcrcittlo de S. 1'uutii 

ta 
, a ■ f> ■ ■ 

g=S    I       S     g   g o ^ ^        ia ^        to     ^ 
oa ^ ^ ■ ^<A A w ^ B ^^^ BO^AfOa 4 ; 

-tSC*'£t 

^ = ^ C4 a s 
o» ..'i »-j» oa ^«'~™ "';5 «?B « » ' 

9 ■   ■'A.'A.A   A CD. 

s a   s' 

o bnolinrel 

ALFREDO AUGUSTO DA ROCHA 

Eacarreg.a-aade lodosos 

miaterea du sua profissão aa 
cidadu da 

A' PIVACA 
Declaro que vendi aos era. Uaafredn Meyif 

o Vorlasimu Ft-rreirade Paira a proprÍed»dH 
e estabelecimeetu de olaria ode .pedra artifi- 
cial do Bom-Reliro, livro e desembaraçado do 
paaaivo, uos termoa da aucriplura publii;» aa- 
aignada nu carioriu do tabelliao J. J. Gomea; 
nao podendo davadur algum pegar seaBo 
(.|Ies, porque lhes vendi também o iictevo do 
estabi'lecimento. 

S. Paulo, 13 do Novembro de   1878.- 
(3—1 João JUbeiro da Silva. 

■. 'Companhia.(Ja.estrít(lã.:.dfi:ferro   ..V';- 
S. Paulo è:Rí|'^è'^^^^ 

A companhia faz" publico, .'paia conheci- 
mento doa interessados, qus,' por decreto n,^ 
7054 de 23 da Outubro lultimo, autorÍsuir-K 
o governo imperial a distribuir tÍmloB,'rer 
preaenlativoB do valor de atlas aeçCes depoiN 
tadas em cuuçBo na praça de Londres, de 
Conformidade com a deliberação tomada em 
aasembléa geral doa ara. accioniataa em27da 
Junho do cxrrento onno. Afim de dar-se êxa- ~ 
cuçao HO referido decreto,a fazér-sa a distri- 
buiç&o doe mencionados tituloa, qua terfto a 

;ãenominaçBa da ar'caaa aubjídiariasi torba-se 
necessária a inscripçaò em livro competente 
di.a Domea dos actuas^ eccioníataa, e para isso 
ficam suspenana'BB transferenclaa da acçOai 
do ri ia 18 a 26 do correute, A diairibuiçao 
desses tituloa esuas. tranafarençies., e6 terlo 
Ingar no eacriptorto central na cdrie; 
.S. Paulo, 12 de Novprnbrndfl 1878!. 

Ignacio ÍFoiiace do Gama Cochranti  '■, .v-';' 
(4—3 , ., J-.,í,; ,.    Inapaoiorgaral.". 

A* ULTIMA HORA 

go      Cl0« 

CO 

s.,s. 

S' 

Ç,  MASOBL AMTONIO DUTBA BODHIGUHS 

T-:'.'--" -71— flua do. Carm-)-~'í\     - 

j^;/:-í/ir-^S. PAULO   ■   6—i 

Da-se 30:0P0 pof mez 
9 uma boa ■coBÍóheira e engommodeira do 
conducta afiançada, para caaa da pequena 
família.. Pr*fate-ae escrava.,- -. 

Para tralnr na riia de   S.   JóBo n; U 601 

Doa joinaes .da c6rte, da hontem ; 
—No município dn Vastonraa. foram alfor- ,., 

riadaa37 eaoravoa pelo fundo do emancipa- 
ção. ,■"■■■.. 

—Falleaeu ante-bontem odr. JoBo Pedro 
Carralho dt Moraes.   Fui p eiideito dl pre- 
>iucÍB de S.   Pedro do Sul| e «rit Te dor ,dl . 
S. M. o Imperador. ■ ,-'■'■,■. 

—S U. o Imperador isguio no dia 14 
ptrao Riodu Üuro; para examinar aa obras 
do encanamento, o voltou no meamo dia. .. 

-Os-, inspector em commíssBo da alfan-   . 
doga da cOrts suspendeu do exercício 'de asu 
Cargo o actual administrador das capa taxi»,- '^ 
nutneudo ha cerca deummi. ^ 

Diziii-se que a razOo dessa auspenaSopran-''' 
dO'Seaos mo ivos que-obrigaram  o BT. dr^ - 
Coãia Pinto a pedr demisafio da inspector da 
alfani-lega.' ;- 

—Ooodtava.qué ia ser nomeado oflcial do . 
registro das h; otiiecaao ar,- dr. Adolpho da . ' 
Barria, actual presidente de Pernambuco, 

—Tatnbem Oonatava qua o ar. dr. Fio.'ida ... 
Cruz, psdiru demise lo do lugar  daprombtar  .. 
adjiioio da côrie. , .^'''/"-. 

—Em Curitiba foi cebrada nmá miaaa por 
alma do diatincto paulista &t. JoBo Tka^doro 
Xavier,    ■.   - 

Síus aniigoB discipúloa a amigo!/ oi dri, 
Cnrloa de Carvalho, Qaaernao Marques dóa 
Sautua e SÍI reira da Uotta Junior preataram- 
Ibe eaaa homariegem. 

''':M. 

guaies: ■- .■,■.;■;: ,-""■■".■.--■■>tM 
. .—Communiosm-Doa dali que os cõnservi' ' v^^ 
dorai abandonaram a nrna attribuindo aoi. '''P-^i 
libaraea varias «rbitrariadadeij,.■■:,-;;■;'.-.:;J.-í'_íí:í;--^'-''->..í. V.:"*! 

.-:TBLK«IIAllilA«'V>'--::"-,r''^i:ÍÍ^ 
-:- ■-■-   . ■,'- ■•. '-y'^'ii 

A eríae ministerial que u tinha dido uUi* '~''.-l'.\' 
mamenie ns Aastria   Hungria, acalmou»» ; 
é provável qua todos os ininiatroí retiram M 
enaa demiaiOee.que tinham apreienudo col- 
laClivam^nte, -Viniis^'--.';.- ''i'■-vf'''''-,^»^ 

B' HIA, 14 de Novembro/r^í^?-i>s i^^^-Vf^:';^ 
-O presidenta do tribUnnl da lelaçto, prOr .!U^í?^I. 

vendo-se do recurso Inlerpot<to paio bef« di -. ■•; 
policia coniTs o capitão Porfirio-e aaniaii'^-, v-^í 
ptBiOBi BCcoaidaacomo antorea da,adlçio i ..-..J^ 
dojaltimó3BC0DteèimantaB;Oçconídai Da viU ; ;<^^^^ 
la da U«CBbubas; dêaptòn^nci >a u acmia* '/'{^^^^ 
A&a por cposiderar qne alo eommettaraD b ^V^;^. 

■'''■-■í^M.-: 



CORREIO PÂÜLIStÂNÒ-l 

i.-''"''™':^^S^Í'-'i:,"r/',;::-.J, ■-""v^-.      .;;■■^'■;VíK>'v:  .'; ':"■■■«<■' ■ 

■.-?.;■■■■■■■■■-;.:....■:-■■  ;,   !..■.:.■.-.,.■   .;■■■■,■■ :;;^- 'il í.í 

■v!í\ 

B^^S^Se diéi^^nlro' &878 ^|^^|%^^^; ^'':^^ 

■u^^- 
.>i-'; 

lua à imperatriz 

Cf:    ^ Veiidc-se;:?;.;?:!!^ 
uma excelIealQ cuaa, na rua Alegra,dentn oe.""""v'. 
pitai, da^doia lanses, bons commoiloa, grande,■■ --, 
quintal;com ogua donttB B plantaçOoa ; eslà ^~'^ 
concertada, e prapatada de novo Trats-fia "■ ^ 
com seu propriatario,á lua de S.Banto n.aS,    ^k 

y ■■:. i-fi'in;;.- 
■v:fí; 

."í-^.- :;--• 

camisas, cepoiilas, lenços e nielDS 
^'Superiores camisas de linho,  sem colla- 
■'/'■;_TÍnhoi'duüia 4026000.     , 

. ''£iitás ditas' ditas com  collarinlio em pé, 
'II dúzia Í8Í&000. 
"^CoUetea ile ílanellabranca,dúzia SSJSOOO. 

■■■'Ditos de dito dita,  primeira qualidade, 
dúzia 42j!0O0O. 

" Ceroula'3 ■ de  linho,  fio  redondo,  dúzia 
36JÍ1O00, 3735000 e asaíJOOO. 

/Lenços de linho, finiasiraos,  dúzia 5.í5i 
6Í&O0O, ;7fflJ00g e 8©000. 

Ditos  de ■ cambraia de linho,  muito  fi- 

senhora,    dúzia Meias francezaa    para 
92D000 e.lOJSOüO. 

Cortes de vesllilos 
Iticos cortes de baptiste branco bordado 

■■ sasaooo. 
Ditos .ditos de fustâo branco bordado a 

.   aoaftooo. ■ 
Ditos ditos de linho e lã a ISffiOOO. 
Pegnqir branco bordado aiafijOOO.- 

Ficbüs e collarfiibos 
Fichús de diversas qualidades a esco- 

lher SfiCOO. 
CoHaríuhos modernos para senhoras a i^ 

Ditos de linho para homens, dúzia 6âi. 
Punhos de Unho para homens, dúzia 9©, 

Fazendas para vésfldos 
Merioóg de ciires modernas, met. 225^00. 
Lã, padrão Oxford, metro 5C0. 
Gorgorão preto superior, metro 5;g)0O0. 
Nobreza [ircta, superior, metro /|J1)500. 
Linho amarello, raetro 700. 
Selim de c.ôres, metro -tJBGOO. 
Escossez de algodão, metro 300, 

UOtlIlA   fcltB 
Sobretudos de casimira (fvancezes) a 25g 

e 3O©000. 
Ditos ditos a 20ffi000 
Calças de casimira de círes a 9©000. 
Paletots de alpaca lona a 535O0O. 
Cavúiir de casimira para menino a lOffi. 
Calças de brim pardo espinha a 2©5Ü0 e 

3Ô000. 
Ditas de brim d'Angola a2©000, 2®50O 

e 335000. 
Camisas de algodão trançado a 13D300. 
Ditas de dito liso a IfeQUO. 
Ditas de riscado e meada a l©600,. 
Colletos prelos ; de cOres a-'i©000.        , 

DUE 
CliapèoB 

Chapéos de pello de lebre, pardos, finís- 
simos, a escolher, a 3©000. ,, 

Cniçailo .   ' 
Botinas de cures para meninas, par õSEOO, 
Ditas brancas á, Amazonas   para senho- 

ras, par 9J5000. 

Escossia brancn, raarca Bispo, peça 
3©500, 43», /i©500, 5© e õípóOO. 

Cambraeta íinissima, peça cnm 9 metros 
a OffiiOOO e 7Í5000. 

Nanzuk iinisslmo, metro líp300 c l^õOO. 
Morins 

Morins superiores 3om 18 e 20 melros, as 
melhores mircas a 6©, 6õ500 e 7®. 

Superior moriui da afamada marca Dacca 
Twist & Ç., peça com 40 jardas ■! SSJOOO. 

Arligos diversos 
Paletots de casimira para seohoras,  a 

15JP000. 
Ditos de lã para senhoras a 4® e õffiOOO. 
Saias bordadas, superiores, a8©000. 
faletots de |à para crianças a 3®000. 
Tiras bordadas, modernas, com 5 metros, 

peça de 3^000 até TípOOO. 

Entremeios bordados a 13, lS200elSíiJOO. 
Vestidos para baptisados a 5^5000. 
Superiores chitas para colcha, met. o80. 
Colchas de chita a 255000, 
Ditas de crochet a TJJJOOO. 
Toalhas de linho, du/.ia GííiOOO. 
Ditas felpudas superiores, dúzia 63) eSÍÍ) 
Ricos manuaes.para missa a SítOOO. 
Atoalhado de linho, cora 7 palmos de 

largo, metro 2íí50b. 
Guardanapos de linho, dúzia 4JÍ e 5®. 
Fusíão branco, metro !g)0O0, 
I.inlia para crochet, caixa com lOaovel- 

los, 1ÍS700.   
Lã para bordar, libra 2ie400. 
Cabos de ossc para agulhas de crochet a 

100 rs. 
Colchetes fraucezes, grosa 320. 
Linha preta, marca Alexandre, duzia Iffl. 
Iteadas de seda de cures, peça  IffiOOO, 

i-ITõOO e 2EO0O. 
Metias de- cores, metro 320. 
Filó de seda com salpicos, metro 2Í&0OO. 
FlnuEllas  de pura lã,  de cores, metro 

91)0, f;?2O0 e 1©500. 
Dita de pura lã branca, metro lís2O0. 
Corliiiado grande para cama a 4035OOO. 
Filaa de gorgorão e nobreza. 

IVão se dá amostras. 
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Dl FERRO 
Òoâia 15 do corrente cm diante, os trens correrão 

conforme o seguinte 
Hoi'ario dos trens 

'i. ^^" ■ /■:■  -iC ■'■■  .^   •-' ■' TflE^S " TRENS 

'■  ■■■'■ 

ElíPRÜSffl MIMO >I]>:TO ExriiEEso ÍIKTO MIVTO 

;.. ■'■ 

'■■:-■::: 

Estações P    1 
.■■.■;■.■-,■ 

M 1 L   1 Estações P 2 lil 2 L 2 

':'■':■ ■■:■•' 

inanhi manhã manhn 

,. ■. . 
... Noirte.--;. >- . 5-36 7-15 Bio de Jnnelru. S-O 

::-^: ■ ■ 
■      ,-, ■■■-..■    -■ 7-29 tardo manhã tarde 

■,^'.::-r Penütt •   , ' • ...    .. 7-30 Cacho DÍro 12-4Õ 5-10 , 1-15 

-: Lageado :  .. ..       ■ .14                   4* 

8-02 
8-05 Lorena . 1-08 

1-12 
5-40 
5-44 

1-45 
1-65 

-.    ■ 

■.Mogy .■■■ . 
6-45 
0-47 

8-55 
9-OD GuaratiDgucta . 1-32 

1-37 
0-08 
C—18 

2-ao 
íi-30 

. Gaanien»     . 
..     .. 10-00 

10-05 

t 

lip parecida 
.,    .. 0-28 

0--31 
2-40 
2-45 

¥'■'■ ■  Jacarehy 8-03 
10-45 
11-00 Kozcira.          •          > ..    .. G-ü3 

0-5(5 
3-10 
3-31 

'■'-..:■ 

S. José.'     "'.-■    •' . 
8-^29 
8-32 

1!~35 
11-45 Pindflmonhangnba 2-27 

■2-32 
7-2!) 
7-39 

4-05 
4-15 

':;. '',-''-- fardo Teiibalé 2-59 8-13 4-50 ' ".''                         'i B-01 18-33 3-Dl 8-23 
Caçapata        .          . .9-25 13-18 j 

% 
manhã Ca;apava 3-38 

3-56 
9-05 
9-30 

V 
Taubalé 

9-58 
10-03' 

1-30 
1-45 

8-13 
S. JOSé. 

4-33 iO-18 
^^^11-'. .-■.;-.-,.- ■    - 4-38 10-25 

fe PlndamoiihaDgabB 
10-30 
10-35" 

2-19 
2-40 

8-50 
D-00 íacarehy r)-02 

5-08 
10-58 
11-08 

R- ;: Roíeira'        . 
14            ■■ ■3-14 

3-20. 
3-35 
9-50 Guararema ..    .. 11-48 

11-53 

Appareoida   \r^--c''   3-42 
3-47 

10-ia 
10-15 larde 

.  .  ~ 
.11-® 3-B7 10—!5 Mogy-> "',- .-.■ ■,-    . 6-23 

C-28 
J2-48 
12-58 

:'   '- ■'Giuiatinguoti ,•'. .,..;■,- 11-30 .4-10 10—35 ■ ■''"'■--;:•>■>■;■';:".; 
;,■;■* -   "  ■-    ^ 

'S'" -. ■""^Vv^'' S':'-- "-},. n—tó 4-35 U-00 Lageado '   -;'.'■    '. -."    ■■ 
1-48 
1-50 .  ■,-íí ^^'/:.-. LoKDi; .   . ■• 11-g2 4-40 U-IO ,. ,      f, - '. ■".'. ,■  .       : - . 

■ *■;-■' .--" 

^i;. ,■".■    ■/.^^-;.■-■■.,;-. tarde Penh'a.{' ,," ..■"■■ . ..    .. 2-24 
2-25 

Wi' ;í CachJii».   ■".'■    ■   • 12-16 5-10 11-40 
,■ 

:- 
,.:|Ílo: de.; Janeiro. ST" 

■;.-■'"^ ■- ■/■■■■■'. 
Morte. v. .■?'•■/:;-;■-: ... 1-*5 2-40. 

-r--':^' 

VINHO ». EXTRACTO,   ^-^ 
DE      ■ 

FíGADO OE BACALHAU 
Do DOUTOR VIVIEN, DE PARIS 

Approvado pela Academia de medecína de Paris 

Rtsulla da analyse (la D' GAKREAIJ « da nlitoTia s pre- 
srnlado pelos sncs prorcsíorcs Doulllaiiil, POBBIBIC O DocQr- 
i;i(? á ,1kcni[ciikJa itü nifitf^cJnn en iEGS, qua o TjQbr> do 
R^ilraclo de Fitando do BACUIIICID ptissuo elemcutna oiuTlQ 
raais ncllvaH Q IUC dl ca men lac* ilo que o olcíi *' PMdui Os 
nresmos elTeiloB, 

UMA COLHER DE VINHO 

A DHA COLHER DO HELBOil OlEO DD FÍGADO DE BiCiLBlD 

On anbar müi acradavcl, o Vinho  de ctirotilo di Ficiái) 
de -fiBcallmu   í   receitado  por  lodo*  oi medica» raro o " 
IlíciiiiiSBo, Bs EscnopiiDus, B ANEIIIJI, as MoLESTHj DO PEITO 
et DA PELLE, Q THVSICI, a DEMLIOIIDB, ele., cie. 

CONSÜLTE-SE O RELATÓRIO 

DEPOSITO  GEBAL 

69, Boulevard de Strasbourg, em PABIS 

II 
H ehogoi] o grande o teriado sorlimptilo da brinquedo" 

doB soEloa da casa ullimamonle chrgado, 
Cun-idíciDs poii 30 roFp-ilatel fublio-, lanto da capital corço da inlerinr a Tísítn 

lodo comprado e eEColbido em   Par'B por um 

r o nosso cslalecímanto. 

'? 
ia 

12   Kua (la Imperatriz   12 
S. PAULO 

6-2 

S. Paulo, 9 de Noterábio de 1876, 

.7.. íW^' Chefe, do trafego. ^: 

i,-..■"■- 

NOVIDADE: EM JÓIAS 

^^^'.■.'•ii-CMfoafeMeáVRDioCmiirjstf.aía rarUdg soitimento da jóias rosallãae e de outrêa  ps* 
írÜ,.ftMl)«r:. 

^Blebu pirtfaio, briacoa, medalbOea, puleeíras, snoeiB  [duqneza]   com   brilhante,  ditos 
m 

3»3; 

Maíheus de Oliveira 
<ié;©. Bento—33- 

" VflodB-iB-na rua da Imperatriz n.,35, Itamha Mat 
earlda dobrada e dó varias cOras, epéa da Amor Par 
ÍGíIO grandos a 100 ra. 
lidadesa ISBOOn pé.^ 

Fedro Donrgade 

cada pé, cravoí de variai qua* 

5-5 

/:.;'\::-:^, .CRIADA'■;:■ 
PrflciaaaBedo uma criada que Iu*e e en- 

gúmme, DO Hitel das Familias, em freuta ao 

Mf. 

1 v3 

Mercado. 4-4 
^  '.'i 

' ASSOCIAÇÃO DRAMA'ÍJ(]A EMPRESARIA ' 
.Sabbadò, 16 de Novembro 

GRANDE E VARIADO ESPECTÁCULO 
Novidade! Novidade! 

A prirasirn rBprcasQtHÇHo domognifico dra- 
ma do aminonte escriptur portiigiléa Camillo 
Cifiiello Braiicu. 

A JUSTIÇA 
Deatiiiiponhado peloa iirti.stia Migual do 

Aruiijii-Alfreilrt M'lgQo, Nuno Vinnaa, Ra- 
poso. Coutes, R'.flina,  Frauciscn   Marques s 
UB!-íII Lopes. 

PAo íictur Raposo uma lioda 
Cançoneta cômica 

A rcpreseDlRÇSoda appIaudiJa cnmsdia era 
1 acíu : 

A   COSTUREIRA 
pt<lo3 nciistHS Alfredo, RBpu<::o a d, FruBCisCB 
Marques, - 

Termiuará o eepoctneulo com maia uma 
liada comedia em 1 acto. 

PREÇOS DO COSTUME 
;Y. B.— Dúmingü, 17. DaSaitivomeute 

ulliina repritasntaçao da graada peca da es* 
pecÍBCulo que tanto egradi^u nn   1' repreaau" 
t'CBo. 

OS SALTEADORES DA FALPERRA 

Domingo, 17 de Novembro  .-::.; 
Giuiide, variado, sorprehendente e 

, * nunca visto espectáculo 

tr,A..   ^ P^pnelario dea a bera montado eatabaleeimento participa a mus fregueass.- tan 
^n. ™ fJ^I^ /"""' ^° '"*?""• "l"" '^'^^"-^ ""> e:»''^« « rico sorlimento de gu«da-ch. v« dt» Dta.a modernoa, para homena e aenUorae, oa qtiaas tende por preço baratlaaímo.        ■ 

Wa raísraa caa;! Ea encontraram importanle sortimento da aedos o alpacas da varias 

PMiiio Dl iwm 

PELA PRIMEIRA VEZ: 
COE rlilits de cavatina :. 
Corredores a ■■« 11 

AO CORREDOR QUE DER 24 VOLTAS DE 
100 METROS [2.400 METROS] EM 6 

MINUTOS 
Eilá   insoriptQS para  eata novo gênero de 

de divertimento, aliás curioasimo, o prioieiro   ■ 
correi'or   destii   capital,   o   bam    conhecido 
Fraucisdo dn Custa, o qual por d/versaa Tezes 
tem ganbo   iuDumaraa  apoatas  com   outros 
corredores, 

.Ealá igualmfliite iuacripto ò óptimo corre- 
dor Brgonliuo d. Maunel AIM Senbarao, qiia 
pela primeira vez corra neata capital,-o qUal 
por lauitas vsaea tem sido vencedor era diver- 
sos paizes ODile este diveriimen o é uprfi- ' 
ciadi'. 

Pnra prelieuclier cats lindo e niovo diverti- 
mento aerüo corridos 4 bravios e ralentea. 
tijuros. 

Ordem do espectáculo   ' 
1.' touro—Para Bor bandarilUado pslos 

capiohas, _ . 
2 ■ touro—Para   aar   pegado   & iinlia paio ; 

valente e bem  conhecido   moço   da 'forcado^. 
Jiisquira  Cavanheijua, o   qual em   seguida'   ' 
montará em pellj o mesmo touro a toureara o' "■ 
afamudu boi amarollo de Jacflwby.'.-   ,"   ■,   . 

Corridas decavallos 
l." CaTallo — FogUBta — propriedade do :■ ■ 

illm. ar.  A. U. de Camargo. 
. 2.° Dito— Cnriaco—propriedade do illm.   - 
ar.  Paulino Jo6é   de Araújo,   dã   Pirajiis- 
aÉira. ,  '       .      . 

Para estas corridas havará   um'.pramio de 
lOOSOOO para ocavallo  qua durante 15 mi-: ■ 
nutoa fizer   maior numero de voltas,   tendo 
flstaa 100 metros cada uma. 

" ■ ■/ .^ .'-',■'■,-■" 

4." touro—Para ser bandarilhado; 
Dapoia da corrido'o ultimo touro entrarSo 

na arena os afamados corredores a pé para 
durante 6 mioutoa fazerem as 24 voltas qua 
prefazem cerca da meia legu*. .-.■    ' ' ■'-.■ySfll- 

Com estas corridas fiuda o divertido eepec- ■" . •■■'^^ 
laculo que aerá o ultimo n'asta praça, em '■■"iiM 
couíiequaacia da damolicio'da-meama'.'     ■„;■ .■^^fÉ 

Uma banda de musica abrilhantará este eá- :::'.:■-■■fí 
pectículo. .     ■.■.;'T'J\V1í 

As portas do circo abrir se-bQo ás 3 horas>:^:,',^^ 
da tarda a o eapeotacnlo começará áa 4 1/2 ■■-'W 
boras.,.- '     - ■"■.";->:,-'^ 

O reato dos bilhetes "acbam-se á aisposicBoV'v.;-,'^ 
do rçapeítaval publico, no Grande Cafó Eu-.t:' V^ifi'»; 
ropeu, ---X-:--^ 

Aò respeitável publica/^g^ 
'S 0. beneficiado, caprichando com. todo sa-v':^''5[^ 
cnficio na MColha deste espectacuÍo,:eaper«'-VÍ-,'i^ 
vêr coroado de feliz-eiito todo-o-íèo trabalho,r%^-R,"?j 
aproveitando aoccasiSo de agradecer em Ke«'wí""^ 

'.■..^m 
^■■M 


